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O  Em  jogo  nervoso,  Corinthians 
empata  com  o  Palmeiras  e  leva 
o  título  do  Brasileirão  {Pági3} 


E  penta 
Doutor! 
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|  Willian  comemora  | 
com  a  Fiel 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


Lupi  não  resiste 
,  e  pede  para  sair 

fi  O  Ministro  entregou  a  Dilma  sua  demissão  em  pleno  domingo 
Sj  O  Saiu  criticando  a  imprensa  e  a  Comissão  de  Ética,  que 
11  recomendou  sua  saída  O  Com  ele,  já  são  sete  os  ministros 
^  que  não  completarão  o  primeiro  ano  de  governo  {Págos} 


Sócrates 

(1954-2011) 


Magrão  morre 
horas  antes 

do  titulo  {pág  14} 


MARCELLO  CASAL  JR/AGENCIA  BRASIL 


Roubos  e  furtos 
assustam  alunos 

Sete  escolas  do  Campo 
Grande  têm  14  ocorrências 
de  violência  {pág  03} 

Demétrio  quer 
ganhar  fôlego 

Defesa  pede  ampliação 
de  prazo  para  alegações 
finais  {pág  02} 


metrocampinas 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  DEZEMBRO  DE  2011 


CRISE 

Servidores 
do  Rosália 
prometem 
parar  hoje 

Os  servidores  do  Cen- 
tro de  Saúde  Rosália, 
que  fica  no  distrito  de 
Nova  Aparecida,  pro- 
metem fazer  hoje  um 
protesto  e  paralisar  as 
atividades  por  tempo 
indeterminado, 

Segundo  eles,  o 
ato  será  por  melho- 
res condições  de  tra- 
balho e  por  mais  se- 
gurança. Os  funcio- 
nários dizem  que  o 
equipamento  funcio- 
na em  uma  área  de 
grande  vulnerabilida- 
de, e  funciona  em 
condições  precárias 
enquanto  aguarda  a 
inauguração  de  uma 
nova  sede. 

Os  funcionários 
irão  fazer  um  ato  no 
novo  prédio  -  com  a 
ocupação  do  local  por 
um  dia. 

Nos  últimos  dois 
meses,  servidores  da 
Saúde  têm  feito  para- 
lisações de  um  dia  em 
protesto  à  falta  de  se- 
gurança nas  unida- 
des. ©  METRO  CAMPINAS 


Defesa  de  Demétrio 
quer  mais  tempo 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAM 


O  Prazo  das  considerações  finais 
vence  hoje  O  Demétrio  vai  tentar 
anexar  30  mil  páginas  de  documentos 


1 


►  Com  a  entrega  das  considerações  finais,  CP  inicia  relatório  final 


A  defesa  do  prefeito  de 
Campinas,  Demétrio  Vila- 
gra  (PT),  vai  pedir  a  amplia- 
ção do  prazo  que  vence  hoje 
para  as  considerações  finais 
na  CP  (Comissão  Processan- 
te),  que  investiga  o  petista 
na  Câmara  de  Vereadores  e 
que  pode  culminar  com  a 
cassação  do  seu  mandato  de 
prefeito. 

O  advogado  de  defesa  do 
prefeito,  Hélio  Silveira,  dis- 
se que  o  prazo  é  necessário 
para  a  inclusão  de  mais  de 
30  mil  páginas  de  documen- 
tos ao  processo  -  pedido  que 
já  foi  negado  pela  comissão 
que  tem  recebido  quase  que 
diariamente  solicitações  de 
inclusão  de  documentos  à 
comissão. 

Silveira  nega  que  tem 
pretensão  de  atrasar  os  tra- 
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de  janeiro  de  2012  é  o 
fim  do  prazo  para  que 
o  relatório  da  CP  seja 
votado  na  Câmara. 

balhos  da  CP.  A  previsão  é  a 
de  que  a  leitura  das  páginas 
demandaria  cerca  de  60 
dias.  "Eu  posso  abrir  mão  da 
leitura,  mas  a  denúncia  está 
vazia.  Não  há  nenhuma  pro- 
va contra  o  Demétrio."  O  ve- 
reador Valdir  Terrazan 
(PSDB),  autor  da  denúncia, 
não  retornou  às  ligações  do 
Metro  para  comentar  as 
acusações  da  defesa  de  De- 
métrio que  também  tem  re- 
corrido à  Justiça. 

#  METRO  CAMPINAS 


Câmara  vota  Orçamento  de  R$  3,4  bi 


Os  vereadores  de  Campi- 
nas irão  votar  hoje  em  pri- 
meira discussão  (legalida- 
de), o  Orçamento  Munici- 
pal de  2012. 

A  previsão  de  receita  é 
de  R$  3,4  bilhões,  o  valor  é 


8%  superior  ao  orçamento 
deste  ano.  O  percentual  é 
modesto,  já  que  a  Prefeitu- 
ra de  Campinas  vai  conti- 
genciar  gastos  em  cerca  de 
15%  da  receita  e  não  terá 
investimentos   em  obras 


para  o  próximo  ano. 

O  cenário  preocupante 
foi  traçado  pelo  secretário 
de  Finanças,  Fábio  Forte  de 
Andrade,  que  disse  que  a 
saúde  financeira  da  prefei- 
tura é  grave.  "Será  um  ano 


duro.  Um  ano  amargo",  dis- 
se. Isso  porque  a  a  expecta- 
tiva é  terminar  este  ano 
com  R$  250  milhões  de  res- 
tos a  pagar.  A  dívida  ativa 
no  município  também  está 
nas  cadas  dos  R$  3,5  bi- 


lhões, dos  quais  R$  2  bi- 
lhões são  débitos  concen- 
trados em  apenas  seis  em- 
presas que  devem  à  prefei- 
tura. A  votação  do  mérito 
será  até  o  dia  15  de  dezem- 
bro. #  METRO  CAMPINAS 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

0 DOUTOR  DE 
RIBEIRÃO 


O  que  vi  como  menino  Sócrates  jogar  já  po- 
deria ter  me  satisfeito  neste  tal  mundo  ge- 
nial do  futebol.  Nasci  e  me  criei  em  Ribei- 
rão Preto,  interior  de  São  Paulo,  subindo  o 
ladeirão  da  avenida  Costabile  Romano  para 
treinar  e  jogar  no  então  dente  de  leite  do 


Botafogo. 

O  Magrão  (como  era  conhecido)  já  era  um 
génio.  Pouco  mais  velho  que  eu,  era,  diga- 
mos hoje,  um  "Neymar  Grandão",  quer  di- 
zer todos  sabiam  que  seria  um  dos  maiores 
jogadores  de  todos  os  tempos.  E  foi. 

Lá  no  estádio  de  Santa  Cruz,  nosso  time 
fazia  a  preliminar  e  Sócrates  e  companhia 
entravam  logo  depois  para  dar  o  show.  Perto 
do  que  ele  jogava  só  um  menino  da  minha 
idade,  o  Zé  Mário,  que  mais  parecia  o  Gar- 
rincha, e  foi  até  para  a  Seleção  Brasileira, 
até  então  comandada  pelo  Evaristo  Macedo. 

Coitado,  morreu  logo  depois,  de  leuce- 
mia. Ficou  o  Doutor  que  eu  e  minha  turma 
víamos  de  perto  ao  lado  do  gramado,  como 
gandulas,  pegadores  de  bola  mesmo. 

Me  lembro  daquele  magrelão  destruindo 


os  botinudos  zagueiros  inimigos.  A  bola  co- 
lava nos  seus  pequenos  pés,  desproporcio- 
nais em  relação  à  sua  altura.  O  toque  de  cal- 
canhar era  o  máximo  do  seu  arsenal  que  in- 
cluía gol  de  falta,  chapéu,  chaleira,  lança- 
mento, assistência...  Tudo! 

O  cara  era  tal  qual  o  Nilton  Santos:  uma 
enciclopédia  desse  esporte  chamado  fute- 
bol. Eu  mesmo,  "beco"  ruim  de  bola,  cansei 
de  tomar  vareio  do  Magrão:  saía  da  quadra 
de  salão  todo  tortinho,  com  o  moral  lá  em- 
baixo, só  pensando  em  mudar  de  esporte, 
vôlei,  por  exemplo. 

Depois  Sócrates  veio  para  o  Coringão  e 
todo  mundo  conhece  a  história,  mas  o  que 
vi  dele  poucos  viram  e  isso  um  dia  vou  levar 
comigo. 

Vá  com  Deus,  Doutor. 
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Onda  de  assaltos 
preocupa  o 
Campo  Grande 

0 14  ocorrências,  entre  assaltos  e  furtos,  foram  registradas  em  7  escolas 
e  creches  O  As  vítimas  são  professores  e  funcionários  das  unidades 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


Os  pais,  alunos  e  funcioná- 
rios de  sete  escolas  munici- 
pais da  região  do  Campo 
Grande  estão  assustados 
com  a  onda  de  assaltos  que 
atinge  as  instituições.  Já  fo- 
ram registrados  14  ocor- 
rências nas  unidades.  O  pri- 
meiro crime  foi  em  setem- 
bro do  ano  passado,  mas 
nos  últimos  meses  a  fre- 
quência se  intensificou. 

Com  medo,  as  vítimas 
reuniram  no  último  mês 
todos  os  boletins  de  ocor- 
rência que  foram  registra- 
dos e  protocolaram  um  ofí- 
cio que  foi  entregue  na  PM 
(Polícia  Militar)  e  na  Secre- 
taria Municipal  de  Educa- 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


ção,  cobrando  mais  segu- 
rança. Em  todas  as  ações, 
os  bandidos  estavam  à  mão 
armada  e  abordaram  as  ví- 
timas no  horário  de  entra- 
da dos  estudantes. 

"Estamos  todos  com  me- 
do de  vir  trabalhar",  con- 
fessa a  diretora  de  uma  das 
unidades.  Ela  foi  a  primei- 
ra vítima  da  onda  e  teve 
seu  carro  roubado.  A  seme- 
lhança nas  abordagens  faz 
a  população  desconfiar  que 
seja  o  mesmo  bando  que 
cometa  os  crimes.  "Eles 
chegam  a  pé  e  querem  o 
veículo." 

Em  um  dos  casos,  o  sus- 
to foi  ainda  maior.  O  assal- 


to provocou  tumulto  den- 
tro da  escola  e  a  ocorrência 
foi  no  mesmo  mês  de  um 
massacre  em  uma  escola 
do  Rio  de  Janeiro  que  dei- 
xou 12  crianças  mortas. 
"Todo  mundo  pensou  que  a 
cena  se  repetiria.  Os  pais 
correram  para  dentro  da 
escola  junto  com  seus  fi- 
lhos para  se  proteger",  rela- 
tou um  outro  diretor.  A  re- 
gião não  conta  com  câme- 
ras  da  CIMcamp  (sistema 
de  monitoramento  por 
equipamentos  eletrônicos). 

Segundo  eles,  a  Guarda 
Municipal  faz  ronda  espo- 
rádica no  local.  "Nas  últi- 
mas duas  semanas,  nem  os 


vi  por  aqui",  reclama  uma 
diretora.  A  Secretaria  de 
Educação  informou  que  as 
ocorrências  foram  na  área 
externa  das  escolas  e  que 
cada  unidade  escolar  pos- 
sui um  segurança  respon- 
sável pelo  espaço  interno. 
A  Secretaria  de  Segurança 
Pública  informou  que  as 
rondas  são  realizadas  dia- 
riamente no  local,  mas  não 
há  efetivo  para  manter 
uma  equipe  fixa  nas  esco- 
las. A  GM  ainda  garantiu 
que  vai  ampliar  o  efetivo 
na  área  a  partir  de  janeiro 
de  2012.  A  Polícia  Militar 
foi  procurada  mas  não  re- 
tornou. #  METRO  CAMPINAS 


Em  24h,  morrem  2 
moradores  de  rua 


Em  24  horas,  a  polícia  re- 
gistrou mortes  de  dois  mo- 
radores de  rua  no  centro  de 
Campinas. 

Nos  dois  casos,  os  ho- 
mens foram  mortos  com 


ferimentos  na  cabeça.  Um 
morreu  na  madrugada  de 
domingo  e  o  outro  no  sába- 
do. Ambos  morreram  pró- 
ximo ao  viaduto  Cury. 

#  METRO  CAMPINAS 


800 

era  o  número  médio 
de  moradores  de  rua 
registrado  pela  Prefei- 
tura de  Campinas  há 
dois  anos.  Muitos  dos 
mendigos  vinham  de 
outras  cidades  da  RMC 
e  de  vários  Estados. 


►  Agua  parada  e  um  risco  a  proliferação  do  mosquito 


Dengue:  ruas 
terão  campanha 


Com  um  risco  admitido  pe- 
la Prefeitura  de  Campinas 
de  que  uma  nova  epidemia 
de  dengue  poderá  atingir  a 
cidade  em  2012,  a  Admi- 
nistração lança  hoje  uma 
campanha  de  mobilização 
contra  a  doença. 

Segundo  a  prefeitura,  a 
iniciativa  se  antecipa  ao 
período  de  calor  e  de  chu- 
vas, quando  o  risco  da  den- 
gue é  maior.  Neste  ano, 
não  houve  interrupção  do 
número  de  casos  de  den- 
gue. Segundo  a  Covisa,  fo- 
ram 68  casos  confimados 


Breves 


Mutuários 
protestam 

OBRAS  EMBARGADAS.  Cerca 
de  30  compradores  de 
empreendimentos  da 
construtora  MRV  fizeram 
ontem  um  protesto  con- 
tra o  embargo  das  obras 
do  condomínio  Parque 
das  Águas,  localizado  no 
Parque  Jambeiro,  em 
Campinas.  As  obras  fo- 
ram paralisadas  após  o 
Ministério  Público  apon- 
tar diversas  irregularida- 
des, como  a  ausência  de 
um  plano  viário  e  de  dre- 
nagens, por  exemplo. 
Os  mutuários  utilizaram 
cartazes  para  denunciar  a 
empresa  e  distribuíram 
panfletos  às  pessoas  que 
circulavam  pela  avenida 
Marginal  do  Piçarrão,  no 
bairro  Nova  Europa.  Um 


entre  agosto  e  novembro, 
sendo  que  a  média  de  re- 
gistros no  segundo  semes- 
tre dos  últimos  dez  anos 
era  de  26.  Até  o  mês  passa- 
do, 3.038  pessoas  contraí- 
ram o  vírus  da  dengue  - 
com  um  caso  fatal. 

O  Executivo  quer  envol- 
ver toda  a  comunidade  na 
luta  contra  a  doença  e  esti- 
mular a  população  a  elimi- 
nar os  locais  de  água  para- 
da, onde  o  Aedes  Aegypti, 
mosquito  transmissor  se 
multiplica. 

O  METRO  CAMPINAS 


mutuário  chegou  a  vestir 
uma  roupa  de  palhaço  pa- 
ra simbolizar  sua  insatis- 
fação com  a  demora  na 
entrega  dos  imóveis.  A 
prefeitura  assinou  um 
TAC  (Termo  de  Ajusta- 
mento de  Conduta)  no  va- 
lor de  R$  53  milhões  com 
todas  as  construtoras  que 
tiveram  obras  paralisadas 
na  cidade.  No  entanto, 
aguarda  um  parecer  da 
Promotoria  para  desem- 
bargar as  obras.  Não  há 
prazo  estabelecido. 

0  METRO  CAMPINAS 

CCZ  apreende 
75  galos 

MAUS-TRATOS .  O  CCZ 

(Centro  de  Controle  de 
Zoonoses)  de  Americana 
resgatou  ontem  75  galos 
em  situação  de  maus  tra- 
tos, em  uma  chácara  na 
região  da  Praia  Azul. 

Segundo  a  prefeitura, 
os  animais  foram  encon- 
trados em  situação  de 
maus  tratos  e  com  ali- 
mentação inadequada.  A 
investigação  começou  há 
um  ano,  quando  houve 
uma  denúncia  anónima 
sobre  rinha  de  galos.  Nes- 
ta semana,  em  uma  busca 
os  técnicos  encontraram 
os  animais  gravemente 
machucados. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Novos  serviços  garantem 

sobrevivência  às  padarias 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


►  Almoço  e  opção  para  atrair  o  cliente 


Barão  tem 
Folia  de  Reis 

O  Centro  Cultural  Casarão 
de  Barão,  no  distrito  de  Ba- 
rão Geraldo,  promoveu  on- 
tem a  festa  de  Folia  de  Reis 
e  contou  com  apresença  de 
mais  de  200  pessoas.  Du- 
rante o  dia,  seis  compa- 
nhias da  região  realizaram 
apresentações  ao  público. 
O  prefeito  de  Campinas, 
Demétrio  Vilagra  (PT),  tam- 
bém prestigiou  o  evento. 

A  apresentação  também 
teve  o  lançamento  de  um 
CD  das  companhias:  Men- 
sageiros da  Paz,  São  José 
Operário,  Cia  Azes  do  Bra- 
sil, Grupo  Folclórico  Cam- 
pinense,  Estrela  Guia  e  Voz 
do  Oriente,  denominado  'A 
Caminho  da  Estrela',  e  um 
documentários  com  grava- 
ções realizadas  no  Centro 
Cultural.  A  Folia  de  Reis  é 
celebrada  com  cantigas  e 
também  é  uma  homena- 
gem a  chegada  do  menino 

JeSUS.  •  METRO  CAMPINAS 
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Chuva  em  novembro 
de  2011  é  150%  maior 


O  Balanço  do  primeiro  mês 
da  Operação  Verão 
211/2012  da  prefeitura 
mostrou  um  volume  150% 
maior  de  chuva  em  novem- 
bro em  relação  ao  ano  an- 
terior, mesmo  registrando 
sete  dias  a  menos  de  chuva 
forte.  Foram  nove  dias  com 
chuva  intensa,  chegando 
aos  280,9  milímetros  por 
metro  quadrado. 

De  acordo  com  a  Defesa 


Civil,  o  órgão  foi  acionado 
311  vezes,  ante  231  do  ano 
passado.  Do  total  de  cha- 
madas, 75  foram  relaciona- 
das a  moradias  em  áreas  de 
risco,  com  situação  agrava- 
da pelo  temporal.  Até  hoje, 
nenhuma  moradia  foi  in- 
terditada. Este  ano,  a  Ope- 
ração Verão  foi  antecipada 
em  um  mês  em  razão  de 
previsão  de  fortes  chuvas. 

O  METRO  CAMPINAS 


O  Concorrência  imposta  por  hipermercados  motivou 
mudanças  O  Opções  de  refeição  e  conveniência  são  um 
meio  de  aumentar  a  receita  para  as  panificadoras 


Com  o  objetivo  de  disputar 
a  clientela  com  as  grandes 
redes  de  varejo  e  super- 
mercados, as  panificadoras 
mudaram.  Agora,  os  almo- 
ços e  o  setor  de  conveniên- 
cia fazem  parte  de  muitas 
panificadoras.  Em  Campi- 
nas, essa  novo  nicho  já  é 
responsável  por  cerca  de 
20%  da  receita  de  uma  pa- 
daria, segundo  o  sindicato 
da  categoria. 

Associar  uma  padaria 
apenas  a  um  pão  quenti- 
nho de  manhã  ficou  no 
passado.  Com  a  entrada 
dos  hipermercados  no  se- 
tor de  refeições,  as  pada- 
rias ficaram  fragilizadas. 
Para  recuperar  a  clientela, 
tiveram  que  agregar  valo- 
res. Hoje,  as  panificadoras 
que  oferecem  refeições  ao 
longo  do  dia  e  também 
possuem  o  setor  de  conve- 
niência aumentaram  a  re- 
ceita. Segundo  João  Au- 
gusto Moliane,  diretor  do 
Sipac  (Sindicato  das  Indús- 
trias de  Panificação,  Con- 


400 

é  o  número  estimado 
de  padarias  em  Campi- 
nas, segundo  o  Sipac 
(Sindicato  das  Indús- 
trias de  Panificação, 
Confeitarias,  Doces  e 
Conservas  Alimentícias 
de  Campinas). 


feitaria,  Doces  e  Conser- 
vas Alimentícias  de  Cam- 
pinas), o  aumento  da  re- 
ceita é  sensível.  "A  busca  é 
por  preencher  todo  o  ciclo 
do  tempo:  café  da  manhã, 
almoço  e  jantar",  disse. 
"Hoje,  a  diversificação  das 
panificadoras  tornou-as 
muito  mais  forte",  assegu- 
ra ele. 

Segundo  Moliane,  outros 
serviços  também  começam 
a  surgir  e  começam  ganhar 
mercado:  "Até  pequenos 
aniversários  algumas  pada- 
rias têm  condição  de  fazer. 
Outras  realizam  o  serviço 


de  entregas  também". 

Thiago  Prado  Oliveira, 
administrador  de  uma  pa- 
daria no  Bosque,  em  Cam- 
pinas, afirma  que  hoje  as 
refeições  oferecidas  são  o 
carro-chefe  do  seu  em- 
preendimento. "Hoje  cor- 
responde a  cerca  de  30% 
do  meu  faturamento", 
afirma.  Thiago  tem  a  pa- 
nificadora próxima  a  um 
hipermercado,  mas  com 
variadas  opções  para  os 
clientes,  consegue  dispu- 
tar a  preferência.  "Tenho 
tido  um  bom  movimento 
por  aqui". 

Números 

Dados  do  ITPC  (Instituto 
Tecnológico),  em  conjunto 
com  a  Abip  (Associação 
Brasileira  da  Indústria  da 
Panificação)  mostram  que 
o  setor  é  responsável  por 
758  mil  empregos  diretos  e 
1,8  milhão  indiretos  no 
Brasil.  O  faturamento  che- 
gou a  R$  56,3  bilhões  em 

2010.  •  METRO  CAMPINAS 


Comércio  abre  até  as 
22h  a  partir  de  hoje 


O  comércio  de  Campinas 
amplia  a  partir  de  hoje  o 
horário  de  funcionamento 
até  as  22h.  A  mudança  faz 
parte  do  planejamento  das 
lojas  para  ampliar  o  fatura- 
mento do  comércio  no  fi- 
nal de  ano.  Quem  for  às 
compras  também  poderá 
estacionar  o  carro  em  algu- 
mas ruas  e  avenidas  da  re- 
gião central.  A  Emdec  (em- 
presa que  gerência  o  trânsi- 


8,2% 

é  a  expectativa  de 
crescimento  no  fatura- 
mento do  comércio  em 
relação  ao  mesmo  pe- 
ríodo de  2010,  de  acor- 
do com  os  dados  infor- 
mados pela  Acic. 


►  Movimento  nas  lojas  da  Rua  13  de  Maio  deve  aumentar 


to  de  Campinas)  vai  liberar 
trechos  a  partir  das  19h. 

Estacionamento 

Muitos  poderão  estacionar 
em  alguns  trechos  das  se- 
guintes vias  com  esquema 


THOMAZ/MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

especial:  avenida  Moraes 
Sales,  avenida  Francisco 
Glicério,  rua  José  Paulino, 
rua  Barão  de  Jaguara,  rua 
General  Osório  e  rua  Salda- 
nha Marinho. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Lupi  tem  reunião  com 
Dilma  e  pede  para  sair 

O  Ministro  do  Trabalho  não  resiste  às  denúncias  e  entrega  carta  de  demissão  do  cargo 

O  Ele  é  o  sétimo  a  deixar  o  governo  antes  do  final  do  primeiro  ano  de  mandato  da  presidente 


O  ministro  do  Trabalho, 
Carlos  Lupi  (PDT),  se  reu- 
niu na  tarde  de  ontem  com 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  e  entregou  o  pedido  de 
exoneração  do  cargo. 

Com  a  saída  de  Lupi, 
chega  a  sete  o  numero  de 
ministros  que  já  deixaram 
o  cargo  antes  de  Dilma 
completar  um  ano  de  man- 
dato. Seis  deles  deixaram  o 
governo  após  denúncias  de 
corrupção. 

Em  nota  divulgada  à  im- 
prensa, Lupi  diz  que  so- 
freuperseguição  política  e 
pessoal  da  mídia.  "Tendo 
em  vista  a  perseguição  po- 
lítica e  pessoal  que  venho 
sofrendo  há  dois  meses 
sem  direito  de  defesa  e  le- 


"Tendo  em  vista  a 
perseguição  que 
venho  sofrendo, 
decidi  pedir 
demissão  do  cargo/9 

DEPUTADO  ANDRÉ  FIGUEIREDO  (PDT) 

vando  em  conta  a  divulga- 
ção do  parecer  da  Comis- 
são de  Ética  da  Presidência 
da,  que  também  me  conde- 
nou sumariamente,  decidi 
pedir  demissão  do  cargo 
que  ocupo,  em  caráter  irre- 
vogável". 

A  situação  de  Lupi  ficou 
insustentável  após  as  últi- 
mas denúncias  de  que  ele 
acumulava  dois  empregos 
públicos  e  da  recomenda- 
ção da  Comissão  de  Ética 


LULA  MARQUES  /FOLHAPRESS 


de  que  ele  fosse  exonerado. 

O  ministro  é  acusado  de 
usar  irregularmente  um 
avião,  cujo  aluguel  foi  pago 
por  um  dirigente  de  ONG 
que  mantém  contrato  com 
o  ministério.  Outra  denún- 
cia cita  um  esquema  de  ar- 
recadação de  propinas  jun- 
to a  ONGs  que  mantêm 
convénios  com  a  pasta.  A 
verba  arrecadada  iria  para 
o  partido. 

Além  disso,  entre  2000  e 
2005,  o  ministro  acumulou 
irregularmente,  entre  2000 
e  2005,  dois  cargos  de  as- 
sessor parlamentar  em  ór- 
gãos públicos  distintos  (Câ- 
mara dos  Deputados  e  Câ- 
mara Municipal  do  Rio  de 
Janeiro).  •  metro 


Rio  tem  235 
bueiros  com 
risco  de 
explosão 


O  Rio  de  Janeiro  tem  235 
bueiros  com  alto  risco  de 
explosão.  Desde  agosto,  a 
prefeitura  está  realizando 
vistorias  nas  caixas  subter- 
râneas da  cidade. 
Este  ano  ocorreram  várias 
explosões  em  caixas  sub- 
terrâneas compartilhadas 
pelas  concessionárias  de 
distribuição  de  energia, 
Light,  e  de  gás  canalizado, 
CEG.  Em  vários  casos, 
além  dos  prejuízos  mate- 
riais, houve  feridos.  Nos 
últimos  quatro  meses, 
24.791  mil  bueiros  foram 
vistoriados.  Os  que  apre- 
sentam problemas  foram 
isolados  e  sinalizados  para 
reparo  imediato  pelas  con- 
cessionárias. 

A  previsão  é  que  o  trabalho 
de  inspeção  termine  em  fe- 
veiro  do  ano  que  vem.  No 
sábado,  a  prefeitura  identi- 
ficou mais  dois  bueiros  com 
alto  risco  de  explosão,  am- 
bos no  centro,  o  metro  rio 
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CoraÊ  CEM  Manoel  José  Somes  e  banda  Estação  Melai 

Paço  Municipal.  àsllhSO 

Coral  Ziper  na  Boca 

Cefilio  de  Convivência,  àsf  ÊM5 

Coral  Ágape 

Praça  da  Concórdia,  ás.  19h 

Corai  Ekklegia  o  banda  Estação  Metal 

Rodoviária,  às  19h30 

Coral  Harmonia  -  CESP 

e  Coral  Per/obras  da  Refinaria  de  Paulinia 

Cenlro  de  Convivência,  às  1  Dh 


SHOWS  PflACA  RU  BARBOSA 


FOLIA  DE  REIS 
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22/12   Coral  Rio  de  Àgyas  Vivas 

Aenaporto  de  Viracopos,  àsl9t> 


Cia.  Esi  rela  Guia  de  Campinas 

Jardim  Tetesp,  às  6h30 

Cia.  Ases  do  Brasil 

Sousas,  às  9ri30 

Encontro  das  Companhias  de  Reis 
Vila  Castelo  Branco,  às  flh 


3  í 


17ti30  Algaravia 

tStiSO  Viter  Moreno 

1fth30  Orquestra  Cabocla 

1&h30  Fernanda  Dias 

I7li30  Algaravia 

TSh30  Vitor  Moreno 

17Í130  Choro  Pro  Santo 

lBh30  Orquestra  Cabocla 


CONFIRA  A  PROGRAMAÇÃO  COMPLETA  NO  WWW.CAMPtNAS.SP.G0V.8R 


Ptttf fritura  efe  Campi  nau 

it-Hm . l im p I n ii  ip.f av.li 


°6         motim  h  rzx  Cl  I  www.readmetro.com 

IIICUwUI  GD  II  SEGUNDA-FEIRA,  5  DE  DEZEMBRO  DE  2011 


Purificadores  EUROPA: 
Sempre  prontos 
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ALE  VIANNA/NEWS  FREE/FOLHAPRESS 


Terminal  provisório  de 
Cumbica  deve  atrasar 


O  novo  terminal  de  passa- 
geiros do  Aeroporto  Inter- 
nacional de  Guarulhos  deve 
ter  o  prazo  de  entrega  alte- 
rado, após  a  queda  de  parte 
da  estrutura  metálica,  na 
sexta-feira.  Dois  operários 
ficaram  feridos. 

A  inauguração  da  obra, 
que  fica  a  2  km  dos  termi- 
nais já  existentes,  estava 
prevista  para  20  de  dezem- 
bro. O  terminal  servirá  ex- 
clusivamente para  voos  do- 
mésticos. Segundo  a  cons- 
trutora Delta,  responsável 
pela  obra,  o  acidente  foi  de 
pequenas  proporções. 


A  empresa  foi  contrata- 
da sem  licitação.  Por  isso,  a 
obra,  orçada  em  R$  85,7 
milhões,  chegou  a  ser  sus- 
pensa pela  Justiça  Federal 
em  setembro. 

Quando  pronto,  o  termi- 
nal permitirá  a  ampliação 
da  capacidade  de  atendi- 
mento dos  atuais  20,5  mi- 
lhões de  passageiros  por 
ano  para  26  milhões. 

A  estrutura  provisória 
está  sendo  construída  na 
área  de  um  hangar  de  car- 
gas desativado  da  falida 
Vasp,  com  12,2  mil  metros 
quadrados.  # metro 


CRISTIANO  COUTO/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Semana  da  Conciliação 
rende  79  mil  acordos 


Pelo  menos  79  mil  acordos 
foram  firmados  durante  a 
6a  Semana  Nacional  da 
Conciliação,  que  terminou 
ontem.  Segundo  balanço 
parcial  divulgado  pelo  CNJ 
(Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça) no  sábado,  foram  ho- 
mologados acordos  no  va- 
lor de  R$  560  milhões. 

As  estatísticas  prelimi- 
nares mostram  que  a  taxa 
de  sucesso  dos  acordos  fi- 
cou em  cerca  de  50%,  com 
um  total  de  158,3  mil  au- 
diências. O  número  é  bem 
inferior  ao  registrado  na 


Semana  da  Conciliação  de 
2010,  quando  foram  feitas 
361  mil  audiências  e  171 
mil  acordos. 

Nesta  edição,  alguns  Es- 
tados deram  prioridades  a 
setores  específicos.  No  Ma- 
to Grosso,  os  casos  envol- 
vendo bancos  representa- 
ram 75%  dos  acordos  nos 
dois  primeiros  dias. 

No  Rio  de  Janeiro,  a 
maior  parte  das  negocia- 
ções envolveu  empresas  de 
telefonia.  Segundo  o  balan- 
ço, a  taxa  de  acordos  che- 
gou a  95%.  o  metro 


Aeroportos  devem 
ter  movimento 
recorde  em  dezembro 

O  Governo  reduz  intervalo  entre  aeronaves  no  pouso  em  Cumbica 


Os  aeroportos  brasileiros 
devem  receber  16  milhões 
de  passageiros  neste  mês, 
segundo  estimativa  da  Co- 
naero  (Comissão  Nacional 
de  Autoridades  Aeropor- 
tuárias). O  número  é  13,6% 
superior  ao  registrado  em 
dezembro  do  ano  passado 
e  12%  superior  à  média 
deste  ano. 

Para  tentar  dar  conta  da 
demanda  e  evitar  um  novo 
caos  aéreo  neste  final  de 
ano,  o  governo  decidiu  re- 
duzir pela  metade  a  distân- 
cia que  as  aeronaves  devem 


13,6% 

é  quanto  deve 
aumentar  o  número 
de  passageiros 
em  dezembro, 
em  comparação 
com  o  mesmo  mês 
do  ano  passado. 


manter  na  hora  de  pousar 
no  aeroporto  Internacional 
de  Guarulhos.  A  medida  foi 
anunciada  na  sexta-feira, 
pelo  ministro-chefe  da  Se- 


cretaria de  Aviação  Civil, 
Wagner  Bittencourt. 

A  distância  entre  as  areo- 
naves,  que  hoje  é  de  16  qui- 
lómetros, cairá  para  8  quiló- 
metros. De  acordo  com  o 
governo,  a  medida  não  vai 
trazer  riscos  à  segurança 
dos  passageiros. 

Segundo  Bittencourt,  as 
empresas  também  deverão 
manter  aeronaves  reservas 
e  ocupar  todas  as  posições 
de  check-in  durante  os  ho- 
rários de  pico.  A  operação 
especial  deve  funcionar  até 
o  Carnaval  de  2012. 


Para  possibilitar  um 
maior  número  de  pousos  e 
decolagens,  o  Departamen- 
to de  Controle  do  Espaço 
Aéreo  implantou  em  20  de 
outubro  um  novo  sistema 
de  rotas  aéreas. 

A  Infraero  também  con- 
tratou mais  321  emprega- 
dos da  área  de  segurança 
aeroportuária,  operações, 
navegação  aérea  e  manu- 
tenção. 

Além  disso,  foram  com- 
prados ônibus,  aparelhos  de 
raio-X  e  carrinhos  de  baga- 
gem. O  METRO 


SP  registra  200  agressões 
contra  mulheres  por  dia 


Os  casos  de  lesão  corporal 
contra  mulheres  aumenta- 
ram 4%  no  Estado.  O  nú- 
mero saltou  de  5.844,  em 
setembro,  para  6.076,  em 
outubro.  Em  média,  são 
202  mulheres  agredidas 
por  dia,  ou  oito,  a  cada 
hora.  Na  capital,  o  número 
de  ataques  também  regis- 
trou alta:  1.244  em 
outubro,  ante  1.198,  em 
setembro. 

Os  dados  fazem  parte 
das  estatísticas  da  SSP  (Se- 
cretaria de  Segurança  Pú- 
blica) que,  desde  setem- 
bro, divulga  números  es- 
pecíficos sobre  violência 


"O  lugar  que 
deveria  ser  o  porto 
seguro  da  mulher 
acaba  sendo  o  de 
maior  risco/' 

DELEGADA  J0CILENE  CAETANO 

contra  a  mulher.  Metade 
dos  14  tipos  de  crime  tive- 
ram alta. 

O  gerente  de  projetos 
do  Instituto  São  Paulo 
Contra  a  Violência,  Mário 
Vendrell,  considera  funda- 
mental a  divulgação  dos 
dados.  "Isso  é  muito  im- 
portante para  que  o  gover- 


no elabore  ações  de  com- 
bate e  prevenção". 

Em  segundo  lugar  no 
ranking  de  outubro  apare- 
cem as  ameaças,  com  5.533 
registros.  Queixas  de  injú- 
ria e  difamação  ficam  em 
terceiro  lugar,  1.233. 

Segundo  a  delegada  ti- 
tular da  4a  Delegacia 
da  Mulher,  Jocileide  Caeta- 
no de  Souza,  a  maioria  das 
vítimas  tem  entre  25 
e  40  anos. 

"Começa  com  lesões  le- 
ves, mas  pode  evoluir  para 
coisas  mais  graves.  Por  is- 
so é  preciso  denunciar". 

Para  ela,  o  aumento  es- 


tá relacionado  ao  fato  de 
as  mulheres  estarem  de- 
nunciando mais.  "Com 
mais  informação,  as  mu- 
lheres se  sentem  encoraja- 
das a  fazer  a  denúncia. 
Mas  não  basta  fazer  o  B.O., 
tem  de  voltar  à  delegacia  e 
fazer  a  representação",  diz 
a  delegada. 

Segundo  estudo  do  go- 
verno federal,  40%  das  mu- 
lheres são  vítimas  de  seus 
companheiros,  com  os 
quais  vivem  há  10  anos. 


€> 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Governo  proíbe  revista  íntima 
de  religiosos  em  presídios 


Por  causa  de  reclamações  de 
religiosos  e  presos,  o  Ministé- 
rio da  Justiça  padroninizou  as 
regras  para  a  assistência  reli- 
giosa nos  presídios.  A  princi- 
pal delas  é  proibição  de  revis- 
ta íntima  em  religiosos. 

A  norma  faz  parte  de  uma 
resolução  do  CNPCP  (Conse- 
lho Nacional  de  Política  Cri- 
minal e  Penitenciária).  Por 
ser  considerada  vexatória,  a 


revista  íntima  de  religiosos 
foi  vetada.  Questionada  so- 
bre a  possiblidade  de  os  reli- 
giosos entrarem  nos  presí- 
dios com  armas  e  drogas,  a 
Pastoral  Carcerária  afirma 
que,  em  20  anos  de  trabalho, 
nenhum  caso  desse  tipo  foi 
registrado. 

O  detento  tem  garantido 
na  Constituição  o  direito  à 
assitência  religiosa.  Mas,  não 


havia  uma  regulamentação 
desse  direito. 

Agora,  pelo  novo  texto,  os 
presos  podem  mudar  de  reli- 
gião dentro  da  cadeia.  Até  en- 
tão, o  detento  mudava  de  re- 
ligão,  mas  não  podia  apare- 
cer no  culto  se  estes  fosse  fei- 
to em  horários  diferentes  ao 
da  religião  anterior. 

O  texto  flexibiliza  ainda 
as  regras  de  vestimenta,  ali- 


mentação e  higiene  pessoal 
dos  presos,  como  corte  de  ca- 
belo e  barba,  para  que  os  de- 
tentos se  adequem  às  regras 
de  sua  religião. 

Para  saber  como  funciona 
cada  religião,  os  funcionários 
devem  receber  treinamento 
para  entender  as  limitações 
dos  presos  quanto  a  alimen- 
tação, roupa  ou  horários  de 
reza.  m  metro 


metr@economia 
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Empréstimo  no  caixa  é  tão 
caro  quanto  cheque  especial 

O  Sob  o  verniz  da  praticidade,  'crédito  rápido  e  fácil' 
tem  altas  taxas  de  juros  e  dificuldade  de  cancelamento 


►  Praticidade  do  crédito  no  " 
caixa  eletrônico  traz  riscos  ao 
consumidor  I 


NILTON  CARIN/FUTURAPRESS 


A  possibilidade  já  oferecida 
por  muitos  bancos  de  to- 
mar crédito  no  caixa  ele- 
trônico, eliminando  os  in- 
convenientes de  ir  ao  ban- 
co e  negociar  com  o  geren- 
te, na  verdade  traz  mais 
custos  do  que  benefícios. 
Segunda  uma  avaliação  da 
Associação  de  Consumido- 
res Proteste,  a  taxa  média 
de  juros  cobrada  para  essas 
operações  pode  chegar  a 


10%  ao  mês  -  mais  do  que 
no  cheque  especial,  que  fe- 
chou o  mês  de  novembro 
com  média  de  9,55%. 

Os  menores  custos  são 
os  da  Caixa  Económica, 
Banco  do  Brasil  e  Itaú,  que 
trabalham  com  taxas  de 
5,5%  (em  média)  para  essas 
modalidades.  Citibank  e 
Bradesco  se  aproximam 
dos  8%,  enquanto  Santan- 
der e  HSBC  se  aproximam 


da  marca  de  10%,  segundo 
o  levantamento. 

Além  de  custar  caro,  a 
comodidade  traz  algumas 
armadilhas.  Nas  mensa- 
gens que  oferecem  o  servi- 
ço no  caixa,  Citibank,  Itaú, 
Bradesco  e  HSBC  anunciam 
um  CET  (custo  efetivo  to- 
tal) inferior  ao  verdadeiro, 
(ver  simulação  acima). 

Outro  perigo  é  a  dificul- 
dade para  cancelar  o  em- 


Armadilha 

Empréstimos  de 
R$  1  mil  em  I2x, 
com  pagamento 
inicial  em  30  dias 

1 

J 

Banco 

Limite 
de  crédito 
disponível  (R$) 

Parcela 
(R$/mês) 

V — " 

CET 
anunciado 
(%aoano) 

CET 
real 
(%aoano) 

Citibank 

3.626 

130,12 

134,33 

141,49 

Itaú 

13310 

117,66 

88,92 

95,50 

Bradesco 

2.920 

131,64 

135,94 

147,55 

Banco  do  Brasil 

Não  informa 

115,35 

87,78 

87,78 

Caixa 

5,9  mil 

118,26 

97,63 

97,63 

Santander 

6.871 

144,53 

203,30 

203,30 

HSBC 

12.120 

139,18 

143,40 

179,20 

préstimo:  a  contratação  po- 
de ser  feita  em  qualquer 
caixa  eletrônico,  mas  para 
desistir  é  preciso  ir  até  a 
agência  em  que  se  abriu  a 
conta.  E  caso  isso  não  seja 
feito  no  mesmo  dia,  passa 
a  valer  a  "liquidação  ante- 


cipada", que  obriga  ao  pa- 
gamento de  juros  e  taxas 
pelo  dia  em  que  o  emprés- 
timo não  foi  cancelado. 
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METRO  SÃO  PAULO 


Você  é  único. 


Vestibular 
11/12 

Novos  cursos 

Educação  Física 
Engenharia  de  Computação 


UNI^AL 

É  o  seu  lugar! 
O  0800  77 12345  i 

li*  unisalbr/vestibular  v 


Insere  va-se  pela  fan  page  do  UNIS  AL  e  concorra  a  um  iPad! 


Crédito  de  celular  pode 
ter  prazo  ilimitado 

82% 


CHRISTYAM  DE  LIMA/FUTURAPRESS 


As  operadoras  de  telefonia 
celular  poderão  ser  proibi- 
das de  impor  limites  de 
tempo  para  utilização  de 
créditos  em  planos  pré-pa- 
gos.  É  o  que  propõe  um 
projeto  de  lei  de  2010  do 
então  senador  Sérgio  Zam- 
biasi (PMDB-AM),  aprova- 
do pela  Comissão  de  Servi- 
ços de  Infraestrutura  do 
Senado. 

O  relator  Eduardo  Braga 
considera  inaceitável  que 
as  operadoras  "se  apro- 
priem de  um  valor  pago 
antecipadamente  e  não 
prestem  o  serviço,  espe- 
cialmente para  cidadãos 
de  baixa  renda". 

Braga  sugere  que  a  Ana- 
tei atualize  as  regras  para 
exigir  que  o  cancelamento 
do  contrato  seja  condicio- 


►  Consumidor  é  forçado  a  comprar  novos  h 
créditos  quando  prazo  expira,  para  reativar  os  antigos 


nado  à  devolução  da  quan- 
tia não  utilizada,  corrigida 
pela  inflação  do  período. 
Pelas  regras  em  vigor,  o 


usuário  pode  adquirir  cré- 
ditos com  até  180  dias  de 
validade.  Se  antes  do  fim 
do  prazo  eles  não  forem 


dos  usuários  de 
celular  no  Brasil  usam 
a  modalidade 
pré-paga  e  são 
obrigados  a  se 
submeter  à  regra  de 
prazo  máximo 
para  utilização 
dos  créditos. 

totalmente  utilizados,  o 
consumidor  precisará  ad- 
quirir novos  créditos  para 
revalidar  o  restante. 

A  ideia  segue  para  a  Co- 
missão de  Meio  Ambiente, 
Defesa  do  Consumidor  e 
Fiscalização  e  Controle. 

#  METRO 


Sites  de  bancos  vão 
mudar  de  endereço 


Correntistas  que  usam  a  in- 
ternet para  fazer  transa- 
ções financeiras  serão 
orientados,  a  partir  de  ja- 
neiro, a  usar  um  novo  en- 
dereço eletrônico  para 
acessar  a  página  dos  seus 
bancos  em  todo  o  país,  se- 
gundo reportagem  do  jor- 


nal "Folha  de  São  Paulo". 

O  atual  www.nomedo- 
banco.com.br  será  substituí- 
do por  www.nomedoban- 
co.b.br  -  o  "com.br"  será 
trocado  pelo  "b.br".  A  altera- 
ção será  feita  para  dar  mais 
segurança  às  transações  fi- 
nanceiras online.  •  metro 


Jogos  de  videogame 
ficam  mais  baratos 


Os  fabricantes  de  jogos  de 
computador  e  consoles  que 
invistirem  parte  do  seu  fa- 
turamento  em  pesquisa  e 
desenvolvimento  de  produ- 
tos podem  receber  redu- 
ção no  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 
A  proposta,  que  já  é  váli- 


da para  empresas  de  micro- 
computadores portáteis,  foi 
aprovada  pela  Comissão  de 
Ciência  e  Tecnologia,  Co- 
municação e  Informática  da 
Câmara.  O  texto  também 
reduz  a  zero  as  alíquotas  de 
PIS  e  Cofins  sobre  a  impor- 
tação de  jogos.  •  METRO 
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ESTADOS  UNIDOS 


Caso  fora  do 
casamento 
derruba 
candidato 


O  candidato  republica- 
no à  presidência  dos 
Estados  Unidos,  Her- 
man Cain  (foto),  en- 
cerrou oficialmente  a 
sua  corrida  à  Casa 
Branca  em  2012  devi- 
do à  repercussão  nega- 
tiva de  eu  envolvimen- 
to em  um  relaciomen- 
to  extraconjugal. 

Segundo  ele,  as  de- 
núncias "falsas  e  não 
provadas"  tornaram 
impossível  para  ele 
manter  uma  campa- 
nha com  credibilidade. 
O  Partido  Republicano 
agora  vai  ter  de  procu- 
rar outro  candidato  pa- 
ra enfrentar  Barack 
Obama,  dos  Democra- 
tas, nas  eleições  do 
ano  que  vem.  ©  metro 


Ataque  virtual  deixa 
eleição  russa  em  xeque 

O  Partidos  da  oposição  e  veículos  de  imprensa  denunciam  invasões  a  suas  páginas  na  internet 
O  Suspeitas  recaem  sobre  o  partido  Rússia  Unida,  que  perdeu  maioria  absoluta  no  Parlamento 


ALEXANDER  DEMIANCHUK/REUTERS 


O  partido  Rússia  Unida,  que 
apoia  o  presidente  Dimitri 
Medvedev,  foi  o  principal 
derrotado  nas  eleições  par- 
lamentares de  ontem  na 
Rússia.  Além  de  perder  95 
dos  450  assentos  do  Con- 
gresso (foi  de  315  a  220,  se- 
gundo as  pesquisas),  a  le- 
genda terá  que  lidar  com  as 
suspeitas  de  ter  promovido 
ataques  cibernéticos  con- 
tra sites  da  oposição,  de 
meios  de  comunicação  e  de 
uma  entidade  que  monito- 
ra os  resultados  da  eleição. 

A  organização  Golos  te- 
ria enfrentado  mil  viola- 
ções em  uma  linha  telefó- 
nica que  presta  informa- 
ções eleitorais  enquanto  a 
sua  página  na  Internet  foi 
alvo  de  invasões.  Segundo 
a  agência  local  Interfax,  vá- 
rios jornais  e  rádios  relata- 
ram ataques  contra  os  seus 
websites  ontem. 

O  Partido  Comunista 
também  denunciou  outras 
irregularidades  fora  do  am- 
biente virtual.  Centenas  de 
pessoas  que  se  fizeram  pas- 
sar por  observadores  co- 
munistas teriam  aparecido 


em  colégios  da  região  russa 
de  Kubán.  O  projeto,  cha- 
mado de  "Antikarusel", 
tem  como  objetivo  detec- 
tar grupos  que  vão  em  ôni- 
bus  especiais  de  colégio  em 
colégio  usando  cupons  de 
votação  -  documentos  que 
permitem  a  votação  de  pes- 
soas não  inscritas  na  seção 
onde  residem. 

As  denúncias  levaram 
ao  acirramento  dos  âni- 
mos, e  houve  conflito  en- 
tre eleitores  e  policiais  do 
lado  de  fora  dos  centros  de 
votação.  "Não  podemos 
deixar  que  ladrões  roubem 
nossos  votos",  protestou 
Guennadi  Ziugánov,  líder 
do  Partido  Comunista. 

Na  última  sexta-feira,  o 
Metro  publicou  uma  repor- 
tagem denunciando  que  o 
Rússia  Unida  estaria  tentan- 
do contratar  pessoas  para 
manifestarem  apoio  ao  par- 
tido durante  o  fim  de  sema- 
na. A  denúncia  foi  feita  por 
um  leitor  do  Metro  Moscou. 
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Irã  derruba  avião 
norte-americano 


MÁRIO  TAMA/GETTYIMAGES 


O  exército  iraniano  derru- 
bou ontem  um  avião  es- 
pião não-tripulado  dos  Es- 
tados Unidos  que  violou  o 
espaço  aéreo  do  país  ao 
longo  da  fronteira  leste,  li- 
mite com  o  Afeganistão  e 
Paquistão. 

"As  unidades  de  guerra 
eletrônicas  e  antiaéreas 
conseguiram  abater  um 
drone  americano  do  tipo 
RQ;170,  que  violou  as  zo- 
nas fronteiriças  do  leste  do 
país",  confirmou  a  agência 
oficial  Fars.  O  RQ;170  Sen- 
tinel  é  um  avião  do  tipo 
drone  de  reconhecimento 
de  alta  altitude. 

Segundo  uma  fonte  das 
Forças  Armadas  citada  pela 
TV  Al  Alam,  a  resposta  do 
Irã  a  violações  de  seu  espa- 
ço aéreo  não  se  limitará  às 


suas  fronteiras.  O  membro 
do  exército,  no  entanto, 
não  detalhou  que  outras 
medidas  seriam  adotadas 
contra  os  EUA. 


Em  julho,  o  Irã  infor- 
mou que  derrubou  um 
avião-espião  não  tripulado 
dos  Estados  Unidos  perto 
da  cidade  sagrada  de  Qpm, 
nas  proximidades  da  insta- 
lação nuclear  de  Fordu. 

O  país  tem  travado  uma 
disputa  com  os  Estados  Uni- 
dos e  seus  aliados  devido  ao 
programa  nuclear  iraniano, 
suspeito  pelas  nações  oci- 
dentais de  ter  fins  bélicos,  o 
que  Teerã  nega. 

Na  última  semana,  a 
União  Europeia  aprovou  a 
ampliação  das  sanções 
contra  o  regime  do  presi- 
dente Ahmadinejad.  Ou- 
tros 180  nomes  foram  in- 
cluídos na  lista  de  empre- 
sas e  pessoas  que  tiveram 
os  bens  bloqueados  na  re- 
gião. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Novo  Parlamento 

O  Rússia  Unida  foi  o  mais 
votado,  mas  perdeu  a  maio- 
ria de  dois  terços,  segundo 
a  pesquisa  de  boca-de-urna 

140 

OUTROS 

o 

220  90 


RÚSSIA  UNIDA 


170 


pessoas  foram  presas 
durante  as  eleições 
após  manifestações  de 
repúdio  à  forma  com 
que  foram  realizadas 
as  eleições  legislativas 
na  Rússia. 


Alemanha 


►  Desativação  da  bomba  deixou  ruas  comerciais  às  moscas 


WOLFGANG  RATTAY/REUTERS 


Bomba  da  2a  guerra  esvazia  cidade 

A  pequena  Koblenz,  no  oeste  da  Alemanha,  se  tornou  temporariamente  uma 
cidade-fantasma.  Metade  da  população  de  90  mil  habitantes  foi  evacuada  on- 
tem para  que  especialistas  pudessem  desativar  uma  bomba  de  aviação  da  2a 
Guerra  Mundial.  A  bomba  de  aviação  britânica,  de  1,8  tonelada,  foi  descoberta 
recentemente  às  margens  do  Rio  Reno. 


Aberta  a  tem 


metr®  saúde 


Verão,  altas  temperaturas, 
roupas  curtas,  chinelão  e 
sossego.  Tudo  parece  um  ce- 
nário de  filme  de  férias  até 
que  aquele  detalhe  revela  a 
insistente  micose. 

Causadas  por  fungos,  as 
micoses  podem  acompa- 
nhar a  pessoa  por  até  12  me- 
ses, caso  não  seja  feito  o  tra- 
tamento adequado. 

Evitar  o  problema  depen- 
de de  medidas  simples  e  cui- 
dados, principalmente,  com 
a  higiene  pessoal. 

Segundo  a  dermartologis- 
ta  especialista  pela  Socieda- 
de Brasileira  de  Dermatolo- 
gia, Roseli  Andrade,  evitar 
locais  de  uso  coletivo,  como 
banheiros  de  clubes  é  uma 
das  medidas.  "Se  certificar 
de  que  você  se  secou  bem  e 
não  usar  a  toalha  se  ela  ain- 
da estiver  úmida  também 
ajuda  a  evitar  a  micose  de 
pele",  diz. 

Roseli  afirma  que  existem 
mais  de  mil  espécies  de  fun- 
gos e  que  cada  um  tem  uma 
particularidade  que  dará  ca- 
racterísticas próprias  aos  sin- 
tomas da  micose,  tanto  no 
caso  da  incidência  na  pele 
quanto  nas  unhas.  No  entan- 
to, alguns  tipos  são  bastante 
comuns.  "Normalmente,  a 
pele  é  vítima  das  tíneas,  da 
pitiríase  e  da  cândida.  Já  nas 


'Quando  a  pessoa 
usa  um  antifúngico 
que  não  é 
adequado,  ela 
dificulta  o 
diagnóstico  e  torna 
o  tratamento  mais 
demorado  e 
custoso/9 

ROSELI  ANDRADE,  DERMATOLOGISTA 

unhas  é  mais  comum  que 
apareçam  os  fungos  filamen- 
tosos e  também  a  cândida". 

As  tíneas  normalmente 
provocam  manchas  esbran- 
quiçadas ou  rosadas  e  dão 
coceira  e  descamação.  São 
mais  recorrentes  no  corpo, 
nas  mãos  e  nos  pés.  Já  a  piti- 
ríase se  manifesta  por  todo  o 
corpo.  "Aparecem  pequenas 
manchas  branquinhas,  pois 
onde  há  fungo  a  pele  não 
bronzeia",  diz  Roseli. 

Em  casos  de  fungos  fila- 
mentosos é  comum  a  altera- 
ção na  coloração  das  unhas, 
podendo  ficar  esbranquiça- 
das, amareladas  ou  até  esver- 
deadas. Já  a  cândida  pode 
causar  pontos  esbranquiça- 
dos que  vão  passando  de 
uma  unha  para  outra. 

PATRÍCIA  GUIMARÃES 

^  »  METRO  SÃO  PAULO 


O  Com  a  proximidade  da  alta  estação,  a  frequência  de  micoses 
aumenta  e  pode  acompanhar  você  até  o  próximo  verão 
O  Automedicação  pode  agravar  ainda  mais  o  problema 


Mitos  e  verdades 

Saiba  mais  sobre  a  doença 
(MITO) 

Passar  suco  de  limão 
sobre  a  pele  ou  sobre  as 
unhas  elimina  a  micose. 
-  Segundo  a 
especialista,  a  medida 
pode  causar  ainda  mais 
irritação  na  pele. 


(VERDADE) 

Usar  roupas  apertadas 
favorece  a  micose. 
-  Roupas  muito  justas 
esquentam  mais  sobre  a 
pele  e  favorecem  o 
surgimento  de  fungos. 

(MITO) 

O  tratamento  contínuo 
feito  com  medicamento 
via  oral  pode  prejudicar 


o  fígado. 

-Todo  tratamento,  no 
entanto,  deve  ser 
acompanhado  por 
um  médico 

(VERDADE) 

A  micose  pode  atingir 
também  o  couro 
cabeludo. 

-  Nestes  casos  há  perda 
de  cabelo  e  descamação 


Dicas 


Sempre 
utilize 
meias  de 
algodão. 
O  merca- 
do oferece 
opções  até 
para 

homens  que  precisam  usar 
traje  social. 


★★★★★★★★★★★★ 


*********** 


DESAFIA 

**************** 


ENTRE  A  FACULDADE  COM  0  CAMPUS  MAIS  MODERNO  OE  CAMPINAS  E  AS  OUTRAS, 


::::::: 


QUAL  VOCE  ESCOLHE? 


VESTIBULAR  DIA  10/12.  INSCREVA-SE  HOJE: 


GRADUAÇÃO 

(de^a  sanas) 
é  Administração 

*  Ciências  Biomédicas 

*  Ciências  da  Computação 
iCtèncias  Contábeís 

■  Publicidades  Propaganda 

■  Relações  Pú  bricas 

*  Direito 


•  Educação  Física  e  Esporte 
i  Engenharia  CMI 

■  Engenharia  da  Computação 

■  Engenharia  de  Controle 
e  Automação 

é  Engenharia  d-e  Produção 
i  Fisioterapia 

■  Nutrição 

■  Sistema  da  Informação 


GRADUAÇÃO  tL 

(2  anos  e  meio) 
«Análise  e 

Desenvolvimento 

de  Sistema 

*  Banco  de  Dados 

*  Redes  de  Computadores 

*  Sistema  para  Internet 


GRADUAÇÃO  EM  GESTÃO 

(j  anoi) 

*  Construção  de  Edifícios 
■  Finanças 

*  Gestão  Ambiental 

*  Logística 

<  Marketing 

-  Prod  ução  Aud  iovisua  I 

-flecurros  Humanos 


vens 
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EDUCAÇÃO  PARA  UM  MUNDO  REAL 
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O  Exposição  de  gravuras  na  Unicamp  será  aberta  hoje  O  Artista  retrata  São 
Paulo,  Vale  do  Paraíba  e  Campinas  em  suas  imagens  O  Foi  utilizada  técnica 
de  água  forte  O  A  entrada  é  franca  e  as  atividades  são  abertas  ao  público 


►  Obra  mostra  as  marcas  deixadas  pelo  tempo 


'    7  I 


As  ruínas  das 


paisagens 

na  galeria  da  Unicamp 


Testemunhos  de  um  mun- 
do novo  que  está  ficando 
velho,  as  ruínas  são  o  alvo 
principal  do  artista  George 
Rembrandt  Gutlich,  que 
abre  sua  exposição  "O  Tea- 
tro da  Memória",  hoje,  às 
12h30,  na  Galeria  de  Arte 
da  Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas). 

As  gravuras  em  metal 
foram  feitas  com  técnica 


de  água  forte.  "Estabeleço 
uma  relação  entre  a  corro- 
são e  as  ruínas",  revela 
Gutlich. 

As  imagens  retratam  lu- 
gares por  onde  o  artista 
mantinha  ou  mantém  trân- 
sito. "É  o  meu  testemunho 
sobre  esses  lugares  e  as  in- 
terferências provocadas  pe- 
lo tempo."  São  Paulo,  Vale 
do  Paraíba  e  Campinas  são 


os  locais  que  ganham  um 
toque  especial  com  a  arte 
de  Gutlich. 

O  artista  fará  a  defesa  de 
sua  tese  no  dia  19,  às  14h, 
data  que  marca  o  encerra- 
mento da  mostra. 

A  Galeria  de  Arte  fica  lo- 
calizada no  térreo  da  Bi- 
blioteca Central  "César  Lat- 
tes".  Informações:  (19) 
3521-6561.  o  metro  CAMPINAS 
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obras  estão  em 
exposição  na 
galeria.  Além  das 
gravuras,  há 
pinturas,  desenhos 
e  três  álbuns  com 
imagens  de  outros 
trabalhos  do  artista. 


Edson  &  Hudson  na  São  Joaquim 


A  dupla  Edson  &  Hudson 
marca  a  reinauguração  da 
Cachaçaria  São  Joaquim,  que 
ocorre  na  próxima  quarta- 
feira,  dia  7,  a  partir  das  22h. 

Para  abrir  o  show,  a  du- 
pla Dom  Caetano  &  Rafael 
sobe  ao  palco. 

Os  irmãos  sertanejos  Ed- 
son &  Hudson  voltaram  a 
cantar  juntos  em  outubro  de 
2010  depois  de  quase  dois 


anos  em  carreiras  solo,  por 
isso  o  repertório  do  show 
em  Campinas  é  marcado  pe- 
los sucessos  que  compõem  a 
fase  inicial  da  dupla. 

Os  ingressos  custam  de 
R$  30  a  R$  70  (dependendo 
do  setor).  A  casa  fica  na  Rua 
dos  Contabilistas,  8,  Jardim 
Novo  Cambuí.  Informações: 
(19)  3295-3580. 
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mil  e  a  capacidade 
da  casa.  O  local 
conta  com  dois 
ambientes:  pista 
e  camarote. 
Os  ingressos  para  o 
show  já  estão 
à  venda. 


Inscrições 
para  mostra 
terminam 
amanhã 

As  inscrições  para  as  ofici- 
nas da  6a  Mostra  Curta  Au- 
diovisual estão  abertas  até 
amanhã.  O  evento  será  rea- 
lizado do  dia  8  a  11,  no  MIS 
(Museu  de  Imagem  e  Som) 
de  Campinas. 

Estão  programadas  duas 
oficinas  de  oito  horas  cada: 
Cinema  de  Animação,  com 
Maurício  Squarisi,  dia  9;  e 
Produção  de  Vídeo,  com  a 
equipe  Papilon  Cinema  e 
Vídeo,  dia  10. 

As  palestras,  que  tam- 
bém serão  duas,  são  coor- 
denadas pela  Academia  In- 
ternacional de  Cinema.  Os 
temas  são:  Roteiro  de  curta 
e  Introdução  à  História  do 
Cinema. 

As  vagas  são  limitadas. 
Informações  pelo  site: 
www.mostracurta.art.br. 
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Show  para 

Jorginho 

Araújo 


Grandes  nomes  da  música 
campineira  vão  se  reunir 
hoje,  às  19h,  no  palco  da 
Orion  Club  para  homena- 
gear Jorginho  Araújo,  que 
está  afastado  das  ativida- 
des por  problemas  de  saú- 
de. Alguns  dos  nomes  con- 
firmados para  o  show  da 
noite  são  Ding  Dong,  Chi- 
quinho do  Pandeiro,  Pedri- 
nho Buffulin,  Denize  Gou- 
veia, Wilma  Maris,  Edy  Fei- 
jó e  Joel  Amigão. 

O  ingresso  custa  R$  20  e 
dá  direito  a  um  DVD  do  ho- 
menageado. A  Orion  fica 
na  rua  José  Bonifácio  Cas- 
tro Filho,  104,  Bonfim.  In- 
formações: (19)  2121-0739. 
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O  Músico 

californiano 

elogia  cantora 

brasileira 

e  quer  surfar  em 

Fernando  de 

Noronha 

O  Cantor 

se  apresenta  na 

capital  nesta 

sexta-feira 

No  palco,  Ben  Harper  é  pode- 
roso: cativa  pelo  carisma,  pe- 
la preocupação  com  os  deta- 
lhes e,  claro,  pelo  talento.  Fo- 
ra dele,  o  californiano  cha- 
ma atenção  pela  timidez:  fa- 
la baixo,  tranquilo,  é  come- 
dido nos  movimentos. 

Em  coletiva  de  imprensa 
realizada  na  última  sexta-fei- 
ra, em  um  hotel  da  capital, 
foi  preciso  uma  pergunta 
pessoal  para  que  o  cantor  re- 
velasse seu  lado  mais  des- 
contraído. A  questão  pedia 
que  ele  citasse  suas  princi- 
pais qualidades. 

"É  muito  difícil  falar  de  si 
mesmo  sem  parecer  pedan- 
te", declarou  o  músico,  após 
uma  memorável  crise  de  ri- 
sos. 

Ben  Harper  adora  o  Brasil. 
"É  o  único  país  do  mundo 
onde  sou  recebido  com  be- 
rimbaus no  aeroporto",  ex- 
plica, ao  lembrar-se  de  uma 
chegada  a  Salvador. 

Embora  acumule  quase 
duas  décadas  de  carreira,  o 
músico  estourou  por  aqui 
há  cerca  de  quatro  anos,  gra- 
ças ao  hit  "Boa  Sorte/Good 
Luck",  gravado  em  parceria 
com  Vanessa  da  Mata.  Desde 
então,  sua  admiração  pela 
cantora  só  cresceu. 

"Foi  uma  música  muito 
forte.  Estava  em  todos  os  lu- 
gares. Lembro-me  de  ter  ido 
a  Paris  e  ouvi-la  tocar.  Talvez 
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Pastilha  da  Freio 


Faça  revisões  regularmente  em  seu  veiculo. 


As  heroínas 
de  Colette 

Grande  nome  da 
literatura  francesa,  a 
escritora  Sidonie- 
Gabrielle  Colette  é 
homenageada  este  mês 
em  "As  Heroínas  de 
Colette",  no  canal  pago 
Eurochannel.  Serão 
quatro  adaptações  das 
obras  mais  famosas  da 
mulher  que  chocou  os 
parisienses  no  início  do 
século  20.  De  Christopher 
Frank,  o  filme  "Julie  de 
Carneilhan"  estreia  o 
ciclo  hoje,  às  2 lh. 

O  METRO 


minha  carreira  não  fosse  a 
mesma  se  não  a  tivesse  gra- 
vado", diz.  "Também  tive 
uma  ótima  parceira.  Vanessa 
é  incrível.  Adoraria  gravar 
um  álbum  inteiro  com  ela", 
continua. 

Ainda  no  tópico  elogios, 
ele  se  prolonga  ao  citar  Rin- 
go  Starr,  com  quem  dividiu 
duas  faixas  no  disco  "Give 
Till  It's  Gone",  lançado  este 
ano.  "Foi  uma  grande  hon- 
ra", declara. 

Enquanto  faz  planos  de 
surfar  em  Fernando  de  Noro- 
nha, Ben  Harper  segue  pelo 
país  com  sua  nova  turnê.  O 
show  na  capital  está  marca- 
do para  sexta-feira,  no  Via 
Funchal,  em  mais  um  encon- 
tro com  Vanessa  da  Mata, 
sua  companheira  de  palco. 

No  Via  Funchal  (r.  Funchal,  65, 
VI.  Olímpia,  tel.:  3846-2300). 
Dia  9,  às  22h.  De  R$  180  a  R$ 
350. 


Obras  de  Clint  Eastwood 
invadem  a  tela  do  CCBB 


o 


THAIS  AZEVEDO 

METRO  SÃO  PAULO 


Fanáticos  por  cinema  e 
admiradores  do  trabalho 
de  Clint  Eastwood  já  têm 
programa  garantido  até  o 
fim  do  ano.  O  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil  rea- 
liza este  mês  a  maior 
mostra  no  país  sobre  a 
obra  do  astro. 

Serão  exibidos  os  35  fil- 
mes mais  importantes  da 
carreira  do  ator  e  diretor, 
que  ficou  famoso  nos 
anos  1970  graças  a  uma 
lista  de  personagens  ar- 
mados e  mal-humorados. 

Do  trabalho  de  Clint 
como  cineasta  foram  sele- 
cionados  seus  primeiros 
longas,  entre  eles  o  poli- 
cial   "Perversa  Paixão" 


(1971)  e  os  faroestes  "Jo- 
sey  Wales"  (1976),  "O  Fora 
da  Lei"  (1976)  e  "O  Cava- 
leiro   Solitário"  (1985). 


Vencedores  do  Oscar  de 
melhor  filme,  "Os  Imper- 
doáveis" (1992)  e  "Menina 
de  Ouro"  (2004)  também 


estão  na  programação. 

Como  ator,  a  mostra 
destaca  um  trio  de  gran- 
des trabalhos  de  Clint: 
"Por  um  Punhado  de  Dó- 
lares" (1964),  "Por  uns  Dó- 
lares a  Mais"  (1965)  e 
"Três  Homens  em  Confli- 
to'" (1966).  Três  parcerias 
com  Don  Siegel  entram 
no  pacote,  incluindo  a 
mais  conhecida,  "Dirty 
Harry  -  Perseguidor  Im- 
placável" (1971).   o  metro 

No  CCBB  (r.  Álvares  Pentea- 
do, 112,  Centro,  tel.  3113- 
3651).  De  amanhã  a  30/12. 
De  terça  a  domingo.  R$  4. 
Mais  informações  no 
www.bb.com.br 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PRESENTES  DE  NATAL: 
AGRADE  A  TODOS  SEM 
ESFOLAR  SEU  BOLSO 


Contentar  todos  os  queridos  com  seus  presentes 
de  Natal  sem  fazer  estrago  no  orçamento  pes- 
soal requer  planejamento.  Para  fazer  bonito 
sem  extrapolar  nos  gastos,  convém  montar 
uma  lista  de  presenteáveis,  organizando  suas 
compras  de  presentes  por  blocos,  fixando  previamente 
verbas  máximas  para  cada  um. 

Monte  sua  lista  com  três  blocos:  os  VIPs  (as  pes- 
soas mais  importantes  e  queridas  em  sua  vida),  os 
"normais"  (gente  que,  por  motivos  diversos,  deve  re- 
ceber presentes  razoáveis),  e  os  "lembracinhas"  (que 
não  podem  deixar  de  ganhar  "alguma  coisinha"  sua 
no  Natal).  Para  os  membros  de  cada  bloco,  fixe  uma 
verba  máxima. 

Digamos  que  cada  VIP  possa  ganhar  um  presente  de 
até  R$  100,  e  que  sejam  10  pessoas  neste  bloco.  Aqui  já 
serão  R$  100  X 10  pessoas  =  R$  1.000  de  gastos. 

Os  "normais"  receberão  presentes  de  até  R$  50  ca- 
da: se  forem  20  pessoas,  prepare-se  para  gastar  mais 
R$  1.000  (=  R$  50  X  20  pessoas).  Os  "lembracinhas"  ga- 
nharão mimos  de  até  R$  25:  imaginando  umas  40  pes- 
soas, a  verba  ficará  em  outros  R$  1.000. 

Neste  exemplo,  os  três  blocos  da  sua  lista  de  pre- 
sentes de  Natal  terão  uma  verba  somada  de  R$  3.000. 
Se  isto  não  couber  no  orçamento,  refaça  sua  lista,  ajus- 
te os  valores,  remaneje  as  pessoas  de  um  bloco  para 
outro,  adapte-se  ao  possível.  Enquanto  estiver  plane- 
jando, não  vá  além  do  que  seu  bolso  possa  suportar. 

Somente  então  vá  às  compras,  vigiando-se  o  tem- 
po todo  para  encontrar  presentes  dentro  da  verba 
máxima  por  pessoa  para  cada  bloco  da  sua  lista  de 
presenteáveis.  Não  deixe  para  visitar  as  lojas  de  últi- 
ma hora,  que  é  para  poder  fazer  o  "milagre  da  ga- 
rimpagem":  encontrar  presentes  com  a  cara  de  cada 
um  dentro  da  verba. 

Adiante-se,  ponha  a  criatividade  para  funcionar,  e 
resista  em  se  afastar  do  planejamento  financeiro  fei- 
to antes,  ainda  em  casa.  Nesta  época  de  Natal,  ver- 
melho só  fica  bonito  na  roupa  do  Papai  Noel,  não  na 
sua  conta  bancária! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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APRENDA  INGLÊS 
DA  FORMA  MAIS 

DIVERTIDA! 


Leitor  fala 

Crise  nos  ministérios 

Com  tantas  baixas  no  governo 
Dilma  qual  a  razão  de  o  ministro  do 
Trabalho  Carlos  Lupi  continuar  no 
cargo? 

São  tantas  denúncias  contra  ele  que 
a  presidente  Dilma  deveria  acatar  o 
pedido  da  Comissão  de  Ética  e  mos- 
trar mais  independência  e  pulso 
firme  na  hora  de  coibir  a  corrupção. 
Esse  não  é  um  pedido  que  vem  de 
hoje.  No  governo  do  ex-presidente 
Lula,  a  permanência  dele  já  estava 
em  xeque.  O  que  me  deixa  ressa- 
biada  é  o  motivo  que  leva  os  presi- 
dentes a  deixá-lo  no  cargo. 
Se  tantos  já  cairam  por  que  não  o 
Lupi? 

Funcionário  fantasma,  avião  finan- 
ciado por  ONG,  propina....  os  esque- 
mas são  os  de  sempre.  Nesse  caso, 
por  que  a  punição  não  se  aplica  a 
todos? 

O  Brasil  precisa  cobrar  mais  e  fazer 
barulho. 

No  Reino  Unido,  as  manifestações 
têm  repercussão.  Aqui  parece  que 
são  acuadas. 

Vamos  dar  voz  ao  povo  e  impedir 
que  a  impunidade  se  instale  na  ca- 
pital do  país. 

Cobramos  justiça  e  respeito! 
Valquíria  Conceição  -  Campinas,  SP 


ITI  et  r©  Pergunta 

Por  que  a  expectativa 
de  vida  aumentou 
na  sua  opinião? 

^       »l  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

ClÀJlCCQl  @jornal_metroCPS 


(Escaca rol:  Qualidade  de  vida  não  é  o 
motivo.  Acho  que  tratamentos  mais 
eficazes  são  uma  das  causas. 

@EnilaYodog:  As  pessoas  têm  pensado 
mais  em  bem-estar,  em  ter  uma  vida 
tranquila  e  estar  com  a  saúde  em  dia... 

@Fabrals:  A  expectativa  de  vida 
aumentou  porque  essa  é  uma  tendência 
natural.  O  grande  foco  do  mundo  está 
na  longevidade. 


EB 

§fi  H AS  BANCAS' 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Não  exagere  em  suas  opiniões,  pois  você  estará  com  pouca 
clareza  de  idéias  e  poderá  fazer  maus  julgamentos.  Evite  falar 
coisas  sem  pensar  bem  antes,  pois  pode  ser  áspero. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Pense  bem  antes  de  assinar  contratos  e  cuide  bem  de  seu  sal- 
do bancário.  Assuntos  ligados  à  publicidade  não  estarão  fa- 
vorecidos. Sua  propaganda  pode  dar  resultados  contrários. 

y-  /      Gémeos  (21/5  a  20/6) 

g  p      Se  você  tem  problemas  crónicos  de  saúde,  eles  podem  se  in- 
/  \      tensificar  neste  período.  Está  sujeito  a  crises  de  artrite,  reu- 
matismo ou  doenças  do  frio  em  geral. 

p    *    Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  é  uma  época  adequada  para  negociar  imóveis,  pois  a  do- 
— cumentação  pode  dar  problemas,  ou  você  pode  ter  prejuízos. 
Talvez  tenha  problemas  com  alguma  pessoa  de  idade. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Tel:  11 4994-4327.  Rua  das  Figueiras,  2. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  estará  de  muito  bom  humor,  com  pensamentos  otimis- 
tas  e  bastante  autoconfiança.  Mesmo  tendo  problemas,  você 
enxergará  tudo  mais  ameno  e  pelo  lado  mais  positivo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ótimo  período  para  fechar  bons  negócios,  assinar  bons  con- 
tratos e  para  a  situação  profissional  em  geral.  Também  é 
boa  época  para  firmar  relacionamentos  ou  se  casar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Aproveite!  Sua  saúde  estará  boa  e  a  vitalidade  física  estará 
mantida.  A  circulação  sanguínea  vai  estar  muito  ativada,  as- 
sim como  o  fígado  e  a  digestão. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Você  pode  receber  surpresas  repentinas  e  muito  agradáveis. 
Alguma  coisa  que  você  julgava  muito  improvável  de  conse- 
guir pode  acabar  dando  certo. 

146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  On-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www.taniagori. 


s&    Sagitá  rio  (22/11  a  21/12) 
T5*Y^  Ótimo  período  para  quem  trabalha  com  Eletrônica,  Computa- 
^      ção,  Psicologia  ou  Biologia.  Alguma  mudança  pode  ocorrer, 
em  casa  ou  no  trabalho,  que  vai  marcar  sua  vida. 

C)x    Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

<*y    Cuidado,  pois  você  estará  exageradamente  distraído,  o  que  po- 
\s     de  trazer  inconvenientes.  Vai  ter  grande  dificuldade  de  se  con- 
centrar no  trabalho  ou  nos  estudos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tome  cuidado  também  com  doenças  contagiosas,  pois  você  es- 
tará vulnerável.  Os  problemas  de  vazamentos  e  infiltrações  em 
casa  vão  piorar  e  você  não  vai  conseguir  resolvê-los. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Seu  dia  será  repleto  de  alegria  e  felicidade.  Ótimo  para  viagem 
e  celebrações.  Viva  o  dia  plenamente.  Aproveite  para  fazer  as 
coisas  que  você  gostaria  de  fazer  e  não  estava  achando  tempo. 

.com.br.  Participe  no  dia  3,  às  14h,  gratuitamente,  da  palestra  "As  Práticas  do  Êxtase". 
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esporte 


Pentacampeonato 

sofrido 

como  a  Fiel  gosta 

O  Empate  sem  gois  contra  rival  Palmeiras  garante  o 
quinto  título  corintiano  na  história  do  Campeonato 
Brasileiro,  e  o  segundo  na  era  dos  pontos  corridos 
O  Jogo  foi  marcado  pelo  nervosismo  e  pela  rivalidade 


MARCOS  BEZERRA/FUTURAPRESS 


MARCOS  BEZERRA/FUTURAPRESS 


"Parabéns  ao 
Palmeiras,  que  deu 
esperanças  ao 
Vasco.  Mas  não 
conseguiu." 

LEANDRO  CASTÁN 


"Eu  não  preciso 
provar  nada  para 
ninguém.  Sempre 
tive  apoio  e  hoje 
ficou  confirmado/9 

JÚLIO  CÉSAR 


0  *@ 

 x   

Corinthians:  Júlio  César;  Alessandro  □,  Paulo  An- 
dré, Leandro  Castán  ■  e  F.  Santos;  Wallace  1,  Pauli- 
nho e  Alex  □;  Jorge  Henrique  □  (Moradei),  Wilian 
(Chicão  □)  e  Liedson  □  (Edenílson).  Técnico:  Tite 

0# 

Palmeiras:  Deola;  Cicinho  (Maikon  Leite),  Leandro 
Amaro  □,  Henrique  e  Gerley;  Márcio  Araújo,  Mar- 
cos Assunção,  Patrik  □  (João  Vitor  ■)  e  Valdivia  ■; 
Luan  e  (Fernandão).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

•  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (SP),  auxiliado  por  Emerson  Augusto 
de  Carvalho  (SP)  e  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP) 

•  Renda  e  público:  R$  1.326.367/  36.708  pagantes 

A  semana  não  foi  fácil  para  a 
torcida  corintiana.  Mesmo 
com  boa  vantagem  e  preci- 
sando apenas  de  um  empate 
para  se  consagrar  campeão, 
a  Fiel  sofreu  nos  sete  dias 
que  antecederam  a  rodada 
final  do  Brasileirão.  A 
apreensão  nascida  após  o 
gol  que  manteve  o  Vasco  na 
disputa,  na  jornada  anterior, 
durou  até  os  últimos  instan- 
tes do  clássico  sem  gois  de 
ontem,  no  Pacaembu. 

O  grito  que  estava  entala- 
do na  garganta  só  foi  ecoa- 
do após  o  placar  eletrônico 
anunciar  o  final  do  jogo  en- 
tre Flamengo  e  Vasco,  no 
Rio  de  Janeiro.  O  pentacam- 
peonato brasileiro,  enfim, 
estava  garantido. 

Desta  vez,  no  entanto, 
não  houve  Tupãzinho,  Di- 
nei,  Marcelinho  Carioca  ou 
Tevez,  heróis  das  conquis- 
tas anteriores.  O  título  veio 
de  forma  dramática,  após 
um  jogo  nervoso  contra  um 
aguerrido  Palmeiras,  que 
entrou  em  campo  disposto 
a  acabar  com  a  festa  rival. 

E  quase  conseguiu.  O  pri- 
meiro tempo  foi  dominado 
pelo  time  de  Felipão,  que  ti- 
nha em  Valdivia  uma  peça 
perigosa,  sempre  rondando 
a  área  corintiana.  E  foram 
os  poucos  palmeirenses  do 
estádio  que  gritaram  gol 
primeiro.  Do  Vasco,  claro. 
Bastava  um  gol  do  alviverde 
para  desesperar  de  vez  a  na- 
ção corintiana. 

Veio  o  segundo  tempo  e 


OMOÇAO 


UNIMED 


OPINAS 


uni  med  u  mfHM  s  jcem 

0800  55  85 

pontos  oficiais  de  vertda 


as  coisas  começaram  a  se 
encaixar  para  a  festa  alvine- 
gra.  Valdivia  foi  expulso  e  o 
Flamengo  empatou.  O  Co- 
rinthians passou  a  contro- 
lar o  jogo  e  rezar  nas  co- 
branças de  falta  de  Marcos 
Assunção.  Quando  Fernan- 
dão acertou  a  trave  de  Júlio 
César  a  Fiel  teve  a  certeza 
de  que  São  Jorge  estava  de 
prontidão.  Bastou  o  apito  fi- 
nal no  Engenhão  ser  anun- 
ciado para  o  Pacaembu  ex- 
plodir o  grito  de  "penta- 
campeão".  O  título  consa- 
gra a  regularidade  e  a  efi- 
ciência do  time  da  maior 
torcida  do  Estado,  o  metro 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


Em  um  dos  poucos  lances  de 
perigo  na  primeira  etapa, 
Willian  entrou  na  área 
palmeirense  e  se  desequilibrou. 
O  árbitro  mandou  seguir 
gerando  reclamações  do  time 
corintiano. 

Logo  aos  2  minutos  do 
segundo  tempo,  Valdivia  foi 
expulso  e  deixou  o  Palmeiras 
com  um  a  menos  no  jogo.  O 
chileno,  que  era  o  melhor  do 
time  em  campo,  fez  falta  em 
Jorge  Henrique. 

Os  lances  de  maior  perigo  do 
Palmeiras  foram  por  meia  das 
faltas  cobradas  por  Marcos 
Assunção.  Em  uma  delas,  aos  26 
do  segundo  tempo,  Fernandão 
desviou  e  acertou  a  trave. 

Com  o  título  garantido, 
Jorge  Henrique  provocou  os 
jogadores  palmeirenses,  que 
não  gostaram  e  foram  para 
cima  do  atacante.  Na  confusão, 
Leandro  Castán  e  João  Vitor 
levaram  o  vermelho. 
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Título  consagra  Sócrates  morre 
Sanchez  e  Tite  no  dia  do  título 


LEVI  BIANCO/NEWS  FREE/FOLHAPRESS 


O  título  brasileiro  conquista- 
do ontem  pelo  Corinthians 
fecha  com  chave  de  ouro  a 
polemica  e  bem  sucedida 
administração  do  presidente 
Andrés  Sanchez.  Ele  assu- 
miu o  clube  no  início  da 
2008,  com  o  time  na  segun- 
da divisão  e  endividado. 
Com  extrema  habilidade 
nos  bastidores  e  investimen- 
to no  marketing  alvinegro,  o 
dirigente  entrega  o  Corint- 
hians a  seu  sucessor  com  o 
time  campeão,  garantido  na 
Taça  Libertadores  e  com  o 
sonhado  estádio  em  fase  de 
construção. 

Andrés  também  foi  o  res- 
ponsável pela  contratação 
de  jogadores  renomados  co- 
mo Ronaldo,  Alex,  Liedson 
e  Adriano.  Sob  seu  coman- 
do, o  alvinegro  paulista 
conquistou  também  os  títu- 
lo da  Série  B  em  2008,  da 
Copa  do  Brasil  e  do  Cam- 
peonato Paulista  de  2009. 


Tite  na  história 

Outro  importante  persona- 
gem da  conquista  é  o  técni- 
co Tite.  Consagrado  na  sua 
terra  natal,  o  Rio  Grande  do 
Sul,  onde  conquistou  títu- 
los com  Grémio  e  Inter,  o 
treinador  sempre  foi  bas- 
tante contestado.  Mantido 
por  Sanchez  após  a  elimina- 
ção na  Libertadores,  conse- 
guiu formar  uma  equipe  ba- 


seada na  forte  marcação. 

Foram  36  gois  sofridos 
durante  todo  o  torneio,  sen- 
do a  defesa  menos  vazada 
do  campeonato.  "Agradeço 
primeiro  à  minha  família. 
Em  segundo  lugar  ao  presi- 
dente Andrés,  e  quando  di- 
go o  presidente  me  refiro  a 
uma  nação  toda,  uma  série 
de  dirigentes,  que  me  ban- 
caram", disse,  o  metro 


O  ídolo  corintiano  na  década  de  80,  ex-jogador  morreu 
na  madrugada  de  ontem  por  conta  de  um  choque  séptico 


A  manhã  da  decisão  come- 
çou com  uma  notícia  triste 
para  o  futebol  brasileiro, 
em  especial  para  a  torcida 
corintiana.  ícone  do  fute- 
bol ofensivo  e  elegante, 
morreu  na  madrugada  de 
ontem,  em  São  Paulo,  o  ex- 
jogador  Sócrates,  represen- 
tante destacado  do  Brasil  na 
Copa  do  Mundo  de  1982  e 
um  dos  idealizadores  do 
movimento  que  ficou  co- 
nhecido como  Democracia 
Corintiana.  O  ex-meia  foi 
enterrado  no  final  da  tarde, 
no  cemitério  do  Bom  Pas- 
tor, em  Ribeirão  Preto. 

Aos  57  anos,  o  "Doutor" 
morreu  vítima  de  um  cho- 
que séptico,  segundo  bole- 
tim do  hospital  Albert  Eins- 
tein, onde  estava  interna- 
do. Em  agosto,  ele  já  havia 
passado  nove  dias  interna- 


ADRIAN0  LIMA/FUTURAPRESS 


do  por  conta  de  uma  he- 
morragia digestiva  e  admi- 
tiu que  fazia  uso  de  álcool 
com  frequência. 

Sócrates  Brasileiro  Sam- 
paio de  Souza  Vieira  de  Oli- 
veira começou  a  carreira  no 
Botafogo  de  Ribeirão  Preto 


-  cidade  que  decretou  luto 
oficial  -  e  ganhou  destaque 
no  Corinthians  no  começo 
da  década  de  1980. 

Médico  de  formação,  o 
"Magrão"  participou  da 
campanha  Diretas  Já,  em 
1984,  e  do  movimento  De- 
mocracia Corinthiana,  que 
reivindicava  maior  partici- 
pação dos  jogadores  nas 
decisões  do  clube. 

Pelo  time  do  Parque  São 
Jorge,  Sócrates,  que  ficou 
eternizado  por  suas  jogadas 
de  calcanhar,  conquistou  os 
títulos  do  Paulistão  de  1979, 
1982  e  1983,  e  é  considera- 
do um  dos  maiores  ídolos 
da  história  do  clube. 

Pela  Seleção,  foi  peça 
fundamental  na  equipe  que 
encantou  no  Mundial  de 
1982,  mas  que  acabou  der- 
rotada pela  Itália,  ©metro 
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Tricolor  perde  a 
Libertadores  e 
Cruzeiro  se  salva 

O  São  Paulo  vence  o  Santos  por  4  a  1,  mas,  com  a 
vitória  do  Internacional  sobre  o  Grémio,  fica  sem  a 
vaga  no  torneio  continental  O  Raposa  goleia 
Atlético-MG  por  6  a  1  e  se  garante  na  elite  nacional 


A  última  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro  previa 
muitas  emoções  para  os 
torcedores  dos  20  times 
participantes  da  competi- 
ção. Repleta  de  clássicos 
para  evitar  o  famoso  'en- 
trega', os  times  enfrenta- 
ram seus  principais  rivais 
para  definir  quem  iria  pa- 
ra Libertadores,  Sul-Ame- 
ricana  e  Série  B  no  ano 
que  vem. 

O  São  Paulo,  que  enca- 
rou o  time  reserva  do  San- 
tos, venceu  por  4  a  1,  com 


direito  a  dois  gois  marca- 
dos pelo  artilheiro  Luis  Fa- 
biano. Apesar  do  belo  re- 
sultado, não  conseguiu  a 
vaga  no  principal  torneio 
continental.  O  time  preci- 
sava de  uma  derrota  de 
Coritiba,  Figueirense  e  In- 
ternacional, mas  o  clube 
gaúcho  venceu  o  Gre-Nal  - 
com  gol  de  pênalti  do 
meia  argentino  D'Alessan- 
dro  e  levou  a  classificação, 
ao  lado  de  Flamengo,  Flu- 
minense, Vasco  e  do  cam- 
peão Corinthians. 


Na  briga  para  fugir  do 
rebaixamento,  o  Cruzeiro 
não  teve  qualquer  piedade 
do  rival  e  venceu  por  6  a  1 
o  Atlético-MG,  garantindo 
presença  na  Série  A  na 
próxima  temporada. 

Sobrou  para  Ceará  e 
Atlético-PR,  que  apesar  de 
vencer  o  Coritiba  por  1  a 
O,  não  poderia  mais  alcan- 
çar os  pontos  da  Raposa. 
Assim,  os  dois  clubes  fa- 
rão companhia  a  América- 
MG  e  Avaí  na  Série  B. 

O  METRO 


Brasileirão  2011 


CLASSIFICAÇÃO  FINAL 


Os  duelos  da  útima  rodada 
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Apesar  da 
vitória,  com 
dois  do 
Fabuloso, 
o  Tricolor 
não  vai  para 
Libertadores 


De  pênalti, 
D'Alessandro 

garantiu  o 
Interno 
principal 
torneio 

continental 


□  Vaga  na 
Libertadores 


□  Vaga  na  Copa 
Sul-Americana 


□  Times 
rebaixados 


Atlético-GO 


América-MG 


Arrasador,  o 
Cruzeiro 
dizimou  o 

rival 
Atlético-MG 
e  se  manteve 
na  Série  A 


Apesar  da 
vitória 
sobre  o 
principal 
rival,  o 
Furacão 


Sem 
grandes 
objetivos 
de  ambos, 
o  clássico 
terminou 
empatado 


O  Avaí 
complicou  a 

vida  do 

Figueira, 
que  ficou 

fora  da 
Libertadores 


Com  a  vitória 
do  Cruzeiro, 
o  Ceará  só 
cumpriu 
tabela  e  vai 
jogara 
Série  B 


O  Atlético 
confirmou 
presença 
na 
Sul- 
Americana 
em  2012 


Breves 


FIVB/DIVULGAÇÃO 


►  Escadinha  levou  premio 
de  melhor  recepção 


Vôlei  garante 
vaga  olímpica 

MASCULINO.  A  seleção  bra- 
sileira venceu  o  Japão  por 
3  set  a  0,  em  parciais  de 
25/21,  25/19  e  25/22  e  ficou 
com  a  terceira  posição  a 
Copa  do  Mundo  na  tercei- 
ra posição  e  carimbou  o 


passaporte  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres  em 
2012.  Rússia  (campeã)  e 
Polónia  também  conquis- 
taram vaga  para  os  Jogos. 

O  METRO 


Espanha  leva  a 
Copa  Davis 

PENTA.  A  Espanha  conquis- 
tou ontem  seu  quinto  títu- 
lo da  Copa  Davis.  Rafael 
Nadal  conseguiu  uma 
emocionante  vitória  sobre 
o  argentino  Juan  Martin 
dei  Potro  por  3  sets  a  1 
após  batalha  de  pouco 
mais  de  quatro  horas  de 
partida.  O  atual  número  2 
do  mundo  chegou  a  estar 
atrás  no  placar,  mas  fe- 
chou a  conta  em  1/6,  6/4, 
6/1  e  7/6  (7/0)  no  saibro  de 
Sevilha,  o  metro 


Massa  vai  ao 
pódio  no  kart 

lo  DO  ANO.  Felipe  Massa  lar- 
gou em  quarto,  saltou  para 
segundo  e  quase  assumiu  a 
liderança  logo  na  largada, 


mas  nao  conseguiu  supe- 
rar o  francês  Jules  Bianchi, 
que  venceu  a  primeira  ba- 
teria do  Desafio  Interna- 
cional das  Estrelas,  realiza- 
do no  Kartódromo  Arena 
Sapiens,  em  Florianópolis. 
Massa  ainda  foi  superado 
pelo  espanhol  Jaime  Al- 
guersuari,  que  chegou  em 
segundo,  com  o  brasileiro 
em  3o.  o  metro 


Havelange  sai 
do  COI  e  evita 
ser  expulso 

DENÚNCIAS.  João  Havelan- 
ge, de  95  anos,  não  faz 
mais  parte  do  Comité 
Olímpico  Internacional 
(COI).  A  informação  é  do 
jornal  "O  Estado  de  S.  Pau- 
lo" que,  em  sua  edição  de 
ontem,  afirma  que  o  diri- 
gente, investigado  por  cor- 
rupção, preferiu  deixar  seu 
posto  na  entidade  máxima 
do  esporte,  evitando  sua 
condenação  e  expulsão  do 
órgão.  Havelange  era  o 
membro  mais  antigo  do 
COI,  com  49  anos  de  casa. 

O  METRO 


O 
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HOMEOPAX, 
MAIS  EQUILÍBRIO 

NO  SEU  DIA-A-DIA. 


MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


ALMEIDA  Ptt AOO 


MS  1.0266.0164.001-1 


Uso  Adulto  c  Pedi A[ rida 


Auxiliar  no  tratamento  da  ANSIEDADE  e  NERVOSISMO 

Aconitum  napelhis  GCH  +  associações 

m  Zé  Homeopatia  Almeida  Prado 


TELE VENDAS  0300,707631  1 


ConEni-InOjuçân:  H^rsGr-SJrxfldBSif  bc*  compoíMinUre  fla  fórmula 

É  UM  MEDrCAMENTO.  SEU  USD  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO.  LEIA  ASUI_A_ 
FnrrTYicÊulic*  Hwpojiiàvfil.  Drj.  ZuMfci  CinmTho  ■  CHF/5P  ■  SAÚ  DMH.I  I&31 1 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado. 
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Com  Vadão,  Bugre 
sonha  alto  em  2012 


THOMAZ  MAROSTEG AN/METRO  CAMPINAS 


O  O  técnico  que  subiu  com  a  equipe 
Brasileiro  em  2009  terá  a  chance  de 


para  a  Série  A  do 
repetir  o  feito 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


As  mudanças  no  Guarani  ti- 
veram um  novo  capítulo  no 
fim  de  semana.  O  clube 
acertou  com  o  técnico  Os- 
waldo  Alvarez,  o  Vadão,  e 
vai  tentar  repetir  o  grande 
brasileiro  que  fez  em  2009, 
que  terminou  com  o  acesso 
para  a  Série  A  do  Brasil.  O 
técnico  chega  sob  a  promes- 
sa da  diretoria  de  venda  do 
estádio  Brinco  de  Ouro,  o 
que  permitiria  o  pagamento 
de  salários  atrasados  e  tam- 
bém a  contratação  de  novos 
jogadores. 

Ao  lado  do  auxiliar  Gersi- 
nho,  Vadão  estará  hoje  no 
estádio  Brinco  de  Ouro  para 
acertar  os  detalhes.  Com  ele 
chega  também  o  prepara- 
dor físico  Luís  Fernando 
Goulart,  que  assume  o  pos- 
to de  Walter  Grassmann.  A 
comissão  se  completa  com 
Jonas  Godoy,  também  pre- 
parador físico. 
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de  janeiro  é  a  estreia  do 
Guarani  no  Paulistão.  A 
equipe  joga  às  19I130 
contra  a  equipe  do  Oes- 
te de  Itápolis,  na  parti- 
da que  marca  o  retorno 
à  elite  do  Estado. 


Nesta  semana  a  diretoria 
deve  bater  o  martelo  e  acer- 
tar a  venda  do  estádio,  no- 
vela que  se  arrasta  desde 
2008. 

Com  a  chegada  de  Va- 
dão, o  Guarani  inicia  a  pro- 
cura por  atletas  para  a  dis- 
puta do  Paulista  da  Série  Al 
de  2012. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Gilson  Kleina  inicia  ciclo  de  contratações 


Fim  do  Brasileirão 
agita  a  Ponte  Preta 


Após  renovar  o  contrato  da 
comissão  técnica,  comanda- 
da por  Gilson  Kleina,  por 
um  ano,  o  fim  do  Campeo- 
nato Brasileiro  da  Série  A 
significa  o  recomeço  para  a 
Ponte  Preta.  A  direção  do 
clube  esperava  a  definição 
dos  rebaixados  e  da  classifi- 
cação final  para  iniciar  a 
procura  por  reforços,  de 
olho  na  temporada  de  2012, 
a  qual  a  Macaca  terá  dois 
campeonatos  na  divisão  de 
elite  e  também  a  Copa  do 


Brasil.  Cerca  de  60%  do  elen- 
co de  2011  deve  permane- 
cer. 

Sonho  realizado 

Torcedores  puderam  dispu- 
tar uma  partida  no  Majesto- 
so com  o  uniforme  oficial  do 
clube  na  manhã  de  ontem. 
No  total,  88  participantes  do 
programa  "Camisa  10"  esti- 
veram na  festa,  ou  por  sor- 
teio ou  por  comprarem  uma 
vaga  para  o  evento. 

O  METRO  CAMPINAS 


Medley  vê 
evolução 
em  2011 

Depois  de  chegar  ao  vice- 
campeonato  Paulista,  ao  ser 
derrotado  para  o  Sesi  na  fi- 
nal em  melhor  de  três  - 
dois  jogos  a  zero  -  o  técnico 
Cacá  Bizzocchi  viu  evolução 
na  equipe  que,  no  ano  pas- 
sado, foi  semifinalista.  "Evo- 
luímos bastante  durante  a 
competição,  mas  há  muito 
para  crescer.  De  qualquer 
forma,  estamos  de  para- 
béns", disse.  Na  última  par- 
tida, no  sábado,  o  time  da 
capital  venceu  por  3  a  0, 
parciais  de  (25/20;  25/22  e 
25/22). 

Bizzocchi  disse  ainda  que 
o  time  caiu  de  produção  na 
final.  "Não  mostramos  du- 
rante a  final  o  que  apresen- 
tamos durante  toda  a  com- 
petição". O  METRO  CAMPINAS 
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vitórias  somou 
o  Medley  no 
Campeonato 
Paulista  de  2011. 


R  E  T  R  O  S  P  E   C  T  "l  VA       PRA  VOCE  QUE  PERDEU,  A  GERMÂNICA  TRAZ  DE  VOLTA 

—1  -  =   AS  4  MAIORES  PROMOÇÕES  DE  901 1  PRA  VOCÊ! 

t—  a-  n  m  A  ,  ,  |  j-  n  AS  PROMOÇÕES  QUE  MAIS 

Li  ■      V        M  VENDERAM  CARROS  ND  ANO,  JUNTAS,  EM  UM  ÚNICO  DIA! 


IPI  REDUZIDO  SO  A  MAIOR  DO 


ol  1 .6  e 
oyage  1 .6 

COM  AR-CONDICIONADO 
GRÁTIS 


RIOR  PODERIA  FAZER  ISTO  POR  VOCÊ! 


FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE. 


BARÃO  GERALDO  ]  LOJA  1: 3749.8600 
SEM  IN  OVOS  |  LOJA  2:  3749.9911 

R.  ALBINO  JOSÉ  BARBOSA  DE  OLFVEI RA,  1.632  PRÓXIMO  A  UNICAMP 
SEGUNDA  Ã  SEXTA  8H  ÀS  19 H  E  SÁBADO  DAS  9H  ÀS  19H 


iip—mi.ii u  w  Germânica  (Xjil 


www.gsi  manicavDLCuPDX.cúnt.br 


OK':',* 


}  306  39. 


Gíf  G 


da  mede»  Mim  Ge*  1  Oraa 


r  iafrda  peto  preço  prtrttBúftAJ  A  v*\ê  «f  ftl  30  360  00.  eMr  peçã  refee-s*.  » p 
e  a  preça  Pd  veiada  «ndttta  peta  Inbramir  a&  canc«icn*ia  a^fnpravaaa  peta  nciu  iscai  da  b 

f  G4  4  JMrtto  pftb  petóde  Gd  G4  2  portai  -  Gúi  GeraçAo  4  1  OíCd  5W1 JL4  lúUlta.  bèaècú,  ta  Wbda,  ftWtiWKki  11 .12 
*  QaxritPAF'  u  retat-t*  «  rnodita  *  potHfHta  pffç»  pvkkmiw  d  rata  n  partir  dt-  RS  M  3ÍXJ.DD  Q  preço  p0o*cõ  na  vvtèo  2  portH  +  da  RS  35  *  W.K  «íHfcyrre  w  Qfçi*  vbfcs-flijín  wrfw  v^i?*™n  com  Promoção  anmwiti  Fim  d  porta  peto.  pr«o  *  fo*  2  portes  -  Fo*  1 Q 
I  fi£31R4  TfrtaJzx.  boacn-.  oor  súMa  anchtnodeta  1 líl?  çan  opaonaJ  fHP  qiM  refere-ie  no  madeto  A  portai  peta  praja  pfcmoomal  A  vata  d  parir  de  Fí$.  15  CÈS  ÚÚ  -O  preça  pubtte  nn  venta  ?  partas  e  de  RÍ  Qaíi.ító  cot1cmtti6  uId  DftaaJ  da  UbDcswsoeri  wwwYrJtauogeri  cqrnJv  Promoção 
*i33ótí*adno*>  arèlri  pai  Uoyafle1  1  €  TOtaUex -4  porra  «d  5LT21E4-  .  ano  ntadeta  11/12,  ca*  4ófcM.  corri  cpticirtaJ  PC  i  que  fríMvd*  ar ^oftdotnaaih  peto  prfrto  prantóorJhai  A  vtala  A  partr  fle  RS  36  4-30  0G,  fràle  preço  tefvre^e  ao  «Ytodeta  bAU»  ctrfWe-  Me  Dtaâffle  UAAwuefi  www 
wKv«io»n  cflm VpíwoçSo  ftf-«wtocni>do  or*ts  {«n  Hwo  » &  Totó«>s:.4  petos-.  csorJ  5U1  fE-4 .  wto  modata  1 1  ■  ij.mí  »ò*4>.  com  cpctontl  PC1  que  v&wK:  m  «r-ranoogfw»  p#íq  pr*;g  promcwufi  *  wte  *  p*fk  *r  rj  33  sw.w.  tchi  pnço  r«*mi  w  k  modeta  Mw»  cemn*  m 
tíiaai  da  '.tflív.v^en  vwéfvak3NMf^n  cnm  br  LJdaalra  iqerta  apn»açBD  rie  credlii  Irnagem  merarneríe  rererenoas  rJo  ccfMlzvnm  necK 


_  .eOlnZ-^n  a  £&  i2"20n  Pwm«^*fw&ww  ttovú  Gar  1 6  peta  peto  ae  1  <D  ttovú  G«  1 6  tod  5U1IE4,  Artfitódeta  tlfll  *  pertas  eaw»  «r  ioadô.  peto  preço 
ÍU I  iCí.  anp'mcideta  1 1- 1?  -i  pcTtax  ba»:D  cor  ubda  conitrrne  bte  www  veaX^wagen  trm  £■  PionoíiSa  Bnuriaada  iwlaics  catr.  peça  abaixa  de  nota  ÍkcbJ  de-  Eatrica  1  ~ 
nuode»  toyÍKrt  1  Q  TmaHIép.  *  pOrlM  o&tí  5U21C4  bôícu  o*  AòWA,  arto  frflaeto  11.'12,  um  preto  pftirfrXtúdtí  A  ¥ãU  d  pafir  de  RS  30  3" 
Kjomú  PdP  ru»  rvtfíf*-6#  »  mo**  4  «ma?  pi»ta  p*eÇi>  pomx&vl  (1  i*s4*  n  pflrtif  dt  R5  26  3 


